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HONRA E ORGULHO 
EM SER BOMBEIRO MILITAR

Por muitos anos, os Bombeiros Mili-

tares Veteranos serviram bravamente à 

sociedade do Distrito Federal, mesmo 

que fosse preciso o sacrifício da própria 

vida. Devido  ao legado deixado por cada 

veterano, pautado na dedicação, com-

promisso e coragem em salvaguardar a 

população, o Corpo de Bombeiros Militar 

do DF é, hoje, uma instituição forte e reco-

nhecida mundialmente. Toda a socieda-

de é imensamente grata por estes milita-

res que, ao som do brado, não hesitaram 

em fazer o que o destino traçou para 

eles: “Vidas Alheias e Riquezas Salvar.”

Uma das prioridades do mandato do 

deputado Roosevelt Vilela é valorizar o 

legado dos valorosos veteranos e, um 

exemplo disso, foi a criação do Dia do 

Bombeiro Militar Veterano e do seu respec-

tivo bóton. A Lei nº 6.313/2019, de autoria 

do parlamentar, institui e inclui no calendá-

rio oficial do DF o Dia do Bombeiro Militar 

Veterano, a ser comemorado em 4 de julho 

de cada ano. A data é uma forma de home-

nagear e reconhecer o importante trabalho 

desenvolvido pelos veteranos, militares 

que cumpriram a sua missão e, ainda que 

na reserva, continuam a desempenhar um 

importante papel em nossa sociedade. 

O Bóton de Bombeiro Militar Veterano 

simboliza o patriotismo, o amor à profis-

são e a vontade de servir. 
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Ao longo de suas missões, os Bombeiros Milita-
res tiveram atitudes de coragem e que resultaram na 
satisfação do dever cumprido e na gratidão de poder 
salvar muitas vidas. Como forma de reconhecer os 
relevantes serviços prestados ao CBMDF e à socie-
dade, o deputado Roosevelt Vilela promoveu, no dia 
26 de setembro de 2019, no Plenário da Câmara Le-
gislativa do DF, uma sessão solene para homenagear 
os veteranos da corporação que deixaram um legado 
de heroísmo cravado na história da instituição.

SESSÃO SOLENE

HISTÓRIAS QUE MERECEM 
SER ETERNIZADAS
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Em uma noite marcada por fortes emoções e 
muitas homenagens, os militares foram condeco-
rados com o bóton de Bombeiro Militar Veterano, 
receberam a Moção de Louvor em reconhecimen-
to ao amor à Pátria e a dedicação em servir ao 
CBMDF e à população, além de outras homena-
gens. Contudo, um dos momentos mais espera-
dos desta noite foi a entrega da primeira edição da 
Revista Veteranos aos Bombeiros que, com muito 
orgulho, relataram as histórias mais marcantes de 
suas carreiras, deixando claro que, mesmo com o 
sacrifício da própria vida, a missão de salvar vidas 
sempre prevaleceu — e ainda prevalece. 
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Ao final do evento, os veteranos e os seus 
familiares participaram de um momento descon-
traído, acompanhado de um excelente coquetel 
temático, com uma decoração representativa ao 
CBMDF e aos militares que fizeram parte da histó-
ria da corporação. Na ocasião, o deputado Roose-
velt Vilela, que é autor da Lei nº 6.313/2019, que 
cria o Dia do Bombeiro Militar Veterano, comemo-
rado em 04 de julho de cada ano, agradeceu a pre-
sença de todos e reforçou que o objetivo desta lei 
é reconhecer e valorizar o legado destes militares. 

“Se hoje, meus amigos, o CBMDF 

é forte e reconhecido mundial-

mente, é devido a coragem e o es-

forço de cada um de vocês, que, 

com muita luta, mudaram a histó-

ria da corporação e deixaram um 

exemplo a ser seguido dentro da 

nossa respeitada instituição”

Deputado Roosevelt Vilela
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“Ao ingressar no Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, prometo regular 
minha conduta pelos preceitos da moral, cumprir rigorosamente as ordens 
das autoridades a que estiver subordinado e dedicar-me inteiramente aos 
serviços profissionais e à segurança da comunidade, mesmo com o 

sacrifício da própria vida”.
Compromisso do Bombeiro Militar 

Estatuto dos Bombeiros Militares - Lei 7.479/86
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minha conduta pelos preceitos da moral, cumprir rigorosamente as ordens 
das autoridades a que estiver subordinado e dedicar-me inteiramente aos 
serviços profissionais e à segurança da comunidade, mesmo com o 

sacrifício da própria vida”.
Compromisso do Bombeiro Militar 

Estatuto dos Bombeiros Militares - Lei 7.479/86

“Para perpetuar a  

nossa instituição, 

cada um de nós precisa 

continuar contando 

a sua história!” 

Major Gilson Alves Silva
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Vale ressaltar que, devido à pandemia, todas as medidas 
de prevenção e higienização foram cuidadosamente 
tomadas. Inclusive, todos os participantes estavam 
vacinados e usaram máscara de proteção durante as 
reuniões, retirando-as apenas para as fotografias.

O legado de cada Bombeiro Militar Veterano carrega muita coragem, 
bravura e dedicação em salvar vidas. Somos privilegiados em conhecer e 
admirar as histórias destes bravos guerreiros que, durante muitos anos, ser-
viram a nossa população com orgulho e honra. Alicerçado na hierarquia, na 
disciplina e nos valores pátrios, você, nobre veterano, forma a genuína alma 
do CBMDF, retrato fiel da nossa sociedade brasiliense e patrimônio mais 
valioso da nossa instituição.

A 2ª edição da Revista Veteranos, promovida pelo deputado Roosevelt 
Vilela, dá continuidade às reuniões realizadas na primeira edição e tem o 
objetivo de apresentar as histórias dos nossos valorosos veteranos e reco-
nhecer os relevantes serviços prestados ao CBMDF e à população. Além 
disso, entre as reuniões, é mostrada algumas evoluções dos diversos equi-
pamentos, viaturas, técnicas de trabalho, dentre outros serviços no âmbito 
da corporação, fazendo um comparativo com a atualidade.   

EDITORIAL

“Esta publicação traz muitas his-
tórias de superação, mas, infeliz-
mente, nestes dois últimos anos, com 
a pandemia, perdemos diversos vete-
ranos vítimas do coronavírus. Fica 
a nossa homenagem e sentimentos 
às famílias que perderam seus entes 
queridos. Inclusive, esta 2ª edição 
da Revista Veteranos é também dedi-
cada a todos estes guerreiros que, 
lamentavelmente, perderam as suas 
vidas. Tenham a certeza de que o le-
gado deixado por cada um é exem-
plo a todas as gerações.”

VETERANOS
PUBLICAÇÃO 
INDEPENDENTE 
EM HOMENAGEM AOS 
BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS DO 
DISTRITO FEDERAL

E X P E D I E N T E 

Colaboradores:
Roosevelt Vilela
André Luiz Perez Nunes
Major José Pereira dos Santos
Major Alexandre da Silva
ST Marcos Rocha
ST Rodney Freire
2º Sgt Rivailton de Araújo
Brenda Abreu
Cristiane Delfim
Celio Martins de Paiva
Simone Ribeiro
Márcia Liz 
Thays Mendes Ferreira
Raphael Pires
Carol Diaz

Imagens
Arquivo Público do DF
CBMDF
Museu do CBMDF
Arquivos Pessoais

O papel utilizado foi adquirido por 
distribuidor certificado, que garan-
te sua procedência de florestas 
certificadas. Isso reforça nosso 
respeito ao meio ambiente. 

DEPUTADO ROOSEVELT VILELA

2ª EDIÇÃO - Janeiro / 2022 

ESTA PUBLICAÇÃO 
NÃO UTILIZOU 
RECURSOS PÚBLICOS 
EM SUA PRODUÇÃO.

revistaveteranos@gmail.com
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Com o objetivo de resgatar e contextualizar as 
histórias dos Bombeiros Militares Veteranos, além 
de valorizar o legado de cada um que ajudou a cons-
truir a história da corporação, o deputado Roosevelt 
Vilela promoveu 12 encontros, que reuniu no total 
135 veteranos ao longo do ano de 2021, na Câmara 
Legislativa do DF.

Todos os encontros foram marcados por fortes 
emoções, tendo em vista que, ainda que em algum 
momento de suas carreiras tenham ombreado com 
algum colega de farda, muitos destes militares há 
muito tempo não se encontravam, o que, conse-
quentemente, resultou em narrações comoventes 
e reencontros emocionantes. 

Ao longo destas reuniões, foram contadas his-
tórias de superação, patriotismo e muito amor à 
profissão. O brilho nos olhos de cada veterano que 
teve a oportunidade de compartilhar a sua histó-
ria é, sem dúvida, um dos melhores momentos de 
todos estes encontros. É a demonstração de que 
cada obstáculo enfrentado durante todas as mis-
sões valeu a pena.

Boa leitura! 

METODOLOGIA 

Você, veterano do CBMDF, deseja participar dos próximos encontros? 
Envie um e-mail para revistaveteranos@gmail.com ou entre em contato, 
por telefone, com o Major Pereira (61) 3348-8142.
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8º ENCONTRO DE VETERANOS

Os colegas de farda que há muitos anos 
não se viam tiveram a oportunidade de se reen-
contrarem no 8º Encontro dos Veteranos, reali-
zado no dia 06 de março de 2020. Participaram 
os seguintes Bombeiros Militares: Vicente Mo-
raes de Oliveira, Carlos Antônio Alves, Edson 
Francisco Da Silva, José Ciqueira Pinto, José 
Raimundo França Valuar Filho, Cláudio Lopes 
Franco, Elias Ramos De Mendonça, Edson 
Queiroz Dos Anjos, Jesimon Alves De Souza, 
Wilson Godinho Torres, Vanderley da Penha, 
Antônio Dantas Cordeiro, Dione Vieira Da Con-
ceição Silva e Ademir Souza Da Rocha.

ORGULHO E HONRA

Um legado de respeito marca a 

história da corporação e muda o 

enredo dos futuros militares!
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O militar trabalhou durante 

oito anos na Diretoria de Servi-

ços Técnicos e, depois, foi cumprir 

uma outra missão na Casa Militar, 

durante o Governo Roriz, onde 

permaneceu por mais oito anos. E, 

como toda missão dada é missão 

cumprida, após esta experiência, 

o 1º Sargento foi trabalhar no 

atual GAVOP, mas ficou apenas seis 

meses. Depois disso, o Bombeiro foi 

convidado para fazer parte dos 

projetos sociais da corporação 

e encontra-se até hoje nesta mis-

são, só que, agora, como PTTC.

1º SARGENTO EDSON 
QUEIROZ DOS ANJOS 
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O Bombeiro Militar ingressou 

na corporação em 1989, no 2º GBM, 

em Taguatinga. Ao término da Es-

cola de Recrutas, ele foi transfe-

rido para o quartel do Núcleo 

Bandeirante, onde cumpriu a mis-

são até o ano de 1992. Naquela 

época, com uma Unidade Tática 

de Emergência muito complexa 

e que apresentava diversas difi-

culdades, o militar revelou que 

a guarnição não tinha os mate-

riais adequados para atender à 

população. “A gente fazia muita 

coisa na força da vontade. Nos-

sas unidades não tinham mate-

riais propriamente de atendimen-

to pré-hospitalar”, revelou o 01 da 

primeira turma do CSU. Com uma 

longa trajetória, o militar foi 

Cabo em 94, Sargento em 96 — pri-

meira turma do Centro de Forma-

ção e Aperfeiçoamento de Praças 

do CBMDF —  e realizou o CAS no 

ano de 2006 e o CHO em 2010.

SUBTENENTE JOSÉ RAIMUNDO 
FRANÇA VALUAR FILHO

1º SARGENTO WILSON 
GODINHO TORRES

29 de março de 1971, data em 

que o militar jamais esquecerá, 

pois foi quando ingressou no 

CBMDF. Em sua jornada, serviu 

no quartel da Asa Sul e, depois, 

foi para o grupamento de Tagua-

tinga. Neste local, trabalhou 

com a viatura ABS 21 e cole-

cionou também diversas histórias 

e experiências. Por muitos anos 

atuando como operacional, foi 

convidado para trabalhar na 

Policlínica e realizou-se profis-

sionalmente na Junta de Inspeção 

de Saúde, onde estreitou os laços 

com outros militares e formou 

grandes amizades.
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Com uma trajetória marcante 

e com muitas missões realizadas, 

o Subtenente veterano destaca 

que o CBMDF e também os seus co-

legas de farda, o ensinaram a ser 

forte e a superar os desafios diá-

rios, mesmo nas operações mais di-

fíceis. Com muito orgulho em ser 

Bombeiro, o militar relata também 

que foram muitas as dificulda-

des enfrentadas ao longo da sua 

carreira, mas, com muita força e 

determinação, foram superadas.  

O veterano ressalta que a sua his-

tória na instituição foi guiada 

pela honra, garra e bravura, o 

que traz muito orgulho para ele.

SUBTENENTE JOSÉ CIQUEIRA 
PINTO

15
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O militar sempre sonhou em 

ser Bombeiro e, como nada cai do 

céu, o 1º Sargento correu atrás 

do seu sonho e, com muita gar-

ra e força, conseguiu realizá-lo. 

Com uma trajetória respeitada 

e com algumas passagens em al-

guns quartéis de Brasília, encer-

rando, inclusive, a sua carreira 

em um dos programas sociais do 

CBMDF, o veterano ressalta que, 

hoje, sente-se orgulhoso por 

tudo o que passou na corpora-

ção e que, ao longo da sua ca-

minhada, conquistou grandes 

amigos: “Sempre cumpri todas as 

missões com profissionalismo e 

muita honra. Passei por diversos 

lugares, onde adquiri muita expe-

riência e também fiz grandes ami-

gos. Realizei o meu sonho, que era 

ser Bombeiro Militar, e me sinto 

muito honrado por ter cumpri-

do o propósito com muita bravu-

ra”, comenta o 1º Sargento com 

muita alegria e leveza. 

1º SARGENTO VANDERLEY DA 
PENHA 

O Subtenente se descreve como 

uma pessoa muito agitada e dinâ-

mica, inclusive, com estas caracte-

rísticas, além de outras, o militar 

acredita que isso também o ajudou 

a construir um admirável legado 

e também a fazer muitos amigos na 

caserna, tendo contato com mui-

tos até hoje. Edson Francisco sem-

pre trabalhou como socorrista e 

recorda-se que, à época, em Ceilân-

dia, sempre atendeu ocorrências 

complexas, mas, mesmo com o sa-

crifício da própria vida, cumpria a 

missão com sucesso. o Subtenente 

teve também a oportunidade de re-

alizar um curso com o deputado 

Roosevelt Vilela. Hoje, o veterano 

ressalta que sente orgulho da sua 

história e que a sua missão foi con-

cluída com muita luta e bravura.  

SUBTENENTE EDSON 
FRANCISCO DA SILVA
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Antes de se tornar Bombeiro 

Militar, Major Vicente traba-

lhou no Hospital das Forças 

Armadas e também na Secretaria 

de Saúde, à época, conhecida 

como Fundação. Aos 24 anos, em 

sua última chance para ingressar 

na corporação, em 1981, entrou 

para o CBMDF e, nesta jornada, 

acompanhou as diversas mudan-

ças da Policlínica. Formado em 

farmácia, ele ressalta que sente 

muito orgulho de ter feito parte 

da história da instituição e que 

realizou tudo o que estava ao seu 

alcance com muito êxito, honra 

e bravura. 

MAJOR VICENTE MORAES 
DE OLIVEIRA 

O 2º Sargento sempre sonhou 

em ser Bombeiro e, em 1987, reali-

zou o curso no Gama, mas, infe-

lizmente, reprovou na natação, 

ficando em 2ª chamada. Com mui-

ta insistência e ajuda de um Co-

ronel, que garantiu, à época, que 

todos iriam aprender a nadar, 

o militar logo formou-se. Em 89, 

por ironia do destino, o Coman-

dante do 2º GBM daquela época 

instituiu a quarta ala em todos 

os quartéis, devido aos altos nú-

meros de afogamento e mortes, 

na Barragem. Apesar dos desafios 

das ocorrências neste local, o 

militar ressalta que este foi um 

dos momentos mais importantes 

de sua carreira e que, hoje, é gra-

to a tudo e todos.

2º SARGENTO ADEMIR SOUZA 
DA ROCHA 
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O 1º Sargento entrou para o 

CBMDF no primeiro concurso es-

pecífico para a Policlínica. Ao in-

gressar, realizou o recrutamen-

to no Quartel Central e, após 

este passo, retornou para a Poli-

clínica, onde permaneceu por 27 

anos. Com curso técnico em en-

fermagem e também em gesso, du-

rante toda a sua trajetória mili-

tar, o Bombeiro adquiriu diversas 

experiências nestas áreas e, hoje, 

coleciona boas histórias e boas 

amizades. 

1º SARGENTO JESIMON 
ALVES DE SOUZA

Antes de ser Bombeiro Mili-

tar, era motorista e, quase to-

dos os dias, ao sair do trabalho, 

o militar “jogava um fora” com a 

guarnição do Quartel Central. 

Em 1982, ele finalmente ingressou 

no CBMDF e foi cumprir a missão 

no Centro de Manutenção. Nes-

ta época, ele fez parte também do 

time de futebol do CEMAN. Inclu-

sive, o Sargento Amaro o apeli-

dou de ‘Bigú’, comparando-o ao 

ex-jogador do Flamengo. Com 

muitas histórias vividas dentro 

da corporação e muitas experi-

ências para passar adiante, ele 

participou também do Projeto 

Bombeiro Mirim no Gama, onde 

foi professor de capoeira.

SUBTENENTE CLÁUDIO 
LOPES FRANCO 
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O militar ingressou no CBMDF 

em 1981 e, desde então, trabalhou 

por 38 anos na mesma seção, no 

mesmo quartel e foi para a reserva 

sem nenhuma punição. Inclu-

sive, ao longo de sua trajetória, 

ele recorda-se de, certa vez, ter 

sido requisitado para atender ao 

Governador Roriz, pois nenhum 

dos enfermeiros conseguiam 

“pegar a veia” do Governador. Ele, 

de prontidão, cumpriu o dever 

e realizou o procedimento. O 

Major, que é técnico em enfer-

magem e tecnólogo em RH, além 

de ter alguns cursos comple-

mentares voltados à área da 

saúde, atua no PTTC e ressalta que 

voltou por amor à profissão: “O 

dinheiro pode agregar, mas nada 

paga o sentimento de realização 

que sinto quando a minha missão 

é cumprida, mesmo com todos 

os desafios diários”, desabafa o 

militar.  

MAJOR CARLOS ANTÔNIO 
ALVES
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Com o ingresso em 1984, 

o militar conta que “ralou” 

bastante na Escola de Recrutas. 

No entanto, com muita força 

e garra, ele venceu esta etapa. 

Depois desta fase, foi traba-

lhar no 2º GBM, onde vivenciou 

muitas histórias e adquiriu muita 

experiência. Em 1992, o Bombeiro 

realizou o curso de socorrista e, 

ainda não satisfeito, fez também 

um curso técnico de enfermagem. 

Cinco anos depois, realizou um 

dos cursos mais desejados do 

CBMDF, o CTE. Diante de toda 

a sua trajetória, o militar, ao 

falar sobre o 2º GBM, se emociona 

bastante e agradece por tudo o 

que passou: “Lá, é a minha segunda 

casa. Me sinto muito honrado, 

porque salvar vidas é uma missão 

árdua, mas é gratificante”, conta 

o militar.

1º SARGENTO ANTÔNIO 
DANTAS CORDEIRO

20
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O 1º Sargento ingressou na 

corporação em 1980 e, a partir daí, 

construiu uma trajetória de su-

cesso. O militar, que teve também 

a oportunidade de conhecer di-

versas unidades do CBMDF, logo 

foi requisitado para servir à Casa 

Militar, trabalhando, inclusive, 

diretamente com autoridades, 

como o Governador Roriz e o Ta-

deu Filippelli. “Assumi outro pos-

to, mas nunca deixei de atender 

à instituição. Sempre que requi-

sitado, eu fazia todo e qualquer 

esforço para cumprir o dever”, 

conta Dione.

1º SARGENTO DIONE VIEIRA 
DA CONCEIÇÃO SILVA

Ao ingressar na corporação, 

passou pelo quartel da Asa Nor-

te e, depois desta fase, foi cumprir 

a missão no quartel da Asa Sul, 

onde ficou por nove anos. Em 

sua trajetória, realizou todos os 

cursos e estágios de condutor 

e operador. Em 2007, realizou o 

curso de direção econômica, de-

fensiva e perigosa. Além disso, re-

alizou também o curso de salva-

-vidas e, em seguida, foi trabalhar 

na barragem. Por fim, trabalhou 

no CIADE e, algum tempo depois, 

foi para o quartel da Ceilândia e 

tornou-se militar veterano atu-

ando nos projetos sociais, onde 

trabalha até hoje como PTTC.

SUBTENENTE ELIAS RAMOS 
DE MENDONÇA
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A FARDA DO 
VETERANO
ERA SUA
CORAGEM

CAPACETES MULTIUSO

Praça-1964

MAS O CORAÇÃO 
CHEIO DE CORAGEM, 
ORGULHO E BRAVURA

FARDAS SEM NENHUM 
TIPO ESPECIAL DE 
PROTEÇÃO 

“Os equipamentos eram os 

mais simples possíveis. Nós 

não tínhamos abafadores, 

chegávamos lá e cortáva-

mos galhos de árvores. 

Também não tínhamos luvas, 

máscaras de proteção, o 

calçado não era adequado 

e muito menos a vestimenta. 

Hoje em dia, para cada atua-

ção dos militares do CBMDF, 

há um equipamento específi-

co, inclusive, roupas de 

aproximação que impedem 

que o calor te atrapalhe. 

Antigamente, era tudo na 

cara e na coragem. Naquela 

época, era um uniforme para 

tudo e muito simples.”

Subtenente Ramon Ferreira Machado

Utilizadas para proteger as mãos 

e os pulsos contra cortes, feri-

mentos e queimaduras durante a 

operação.

ROUPA DE APROXIMAÇÃO

Protegem os pés, tornozelos e 

pernas contra cortes, pancadas,

perfurações e queimaduras.

BOTAS RESISTENTES

Material resistente às chamas, 

proporciona uma alta resistência 

à temperatura e proteção a 

diversas partes do corpo.

LUVAS

Proteção contra choques mecâ-

nicos, minimizando possíveis 

traumas, fabricado em materiais 

que garantem a resistência ao 

fogo, explosões, perfurações e 

produtos químicos.

CAPACETE

O uniforme do Bombeiro Militar Veterano 

era sua coragem nas diversas missões. 

Muitas vezes, contavam apenas com o 

machado na cintura, destinado ao corte 

de árvores e arrombamento, capacete 

multiuso e cinto tático. Apesar das 

dificuldades e recursos escassos, ele não 

hesitava ao som do brado.

Oficial-1964 “Naquele tempo, a gente 

trabalhava com aquele 

capacete preto e um 

cinto que era mais ou 

menos quatro dedos e 

atrapalhava muito. Era 

apagando  fogo  e  o 

capacete preto caindo. ”

Soldado Raimundo Gomes de Souza
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A FARDA DO 
VETERANO
ERA SUA
CORAGEM

CAPACETES MULTIUSO

Praça-1964

MAS O CORAÇÃO 
CHEIO DE CORAGEM, 
ORGULHO E BRAVURA

FARDAS SEM NENHUM 
TIPO ESPECIAL DE 
PROTEÇÃO 

“Os equipamentos eram os 

mais simples possíveis. Nós 

não tínhamos abafadores, 

chegávamos lá e cortáva-

mos galhos de árvores. 

Também não tínhamos luvas, 

máscaras de proteção, o 

calçado não era adequado 

e muito menos a vestimenta. 

Hoje em dia, para cada atua-

ção dos militares do CBMDF, 

há um equipamento específi-

co, inclusive, roupas de 

aproximação que impedem 

que o calor te atrapalhe. 

Antigamente, era tudo na 

cara e na coragem. Naquela 

época, era um uniforme para 

tudo e muito simples.”

Subtenente Ramon Ferreira Machado
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pernas contra cortes, pancadas,

perfurações e queimaduras.
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Material resistente às chamas, 

proporciona uma alta resistência 

à temperatura e proteção a 

diversas partes do corpo.

LUVAS

Proteção contra choques mecâ-

nicos, minimizando possíveis 

traumas, fabricado em materiais 

que garantem a resistência ao 

fogo, explosões, perfurações e 

produtos químicos.

CAPACETE

O uniforme do Bombeiro Militar Veterano 

era sua coragem nas diversas missões. 

Muitas vezes, contavam apenas com o 

machado na cintura, destinado ao corte 

de árvores e arrombamento, capacete 

multiuso e cinto tático. Apesar das 

dificuldades e recursos escassos, ele não 

hesitava ao som do brado.

Oficial-1964 “Naquele tempo, a gente 

trabalhava com aquele 

capacete preto e um 

cinto que era mais ou 

menos quatro dedos e 

atrapalhava muito. Era 

apagando  fogo  e  o 

capacete preto caindo. ”

Soldado Raimundo Gomes de Souza
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9º ENCONTRO DE VETERANOS

Uma das principais missões do mandato do 
deputado Roosevelt Vilela é valorizar o legado 
dos veteranos do CBMDF. Diante disto, o parla-
mentar teve a honra de realizar, no dia 13 de maio 
de 2021, mais um encontro com estes militares 
e, na oportunidade, condecorou-os com o Bóton 
de Bombeiro Militar Veterano. Participaram des-
ta reunião os seguintes Bombeiros: Paulo José 
Martins dos Santos, Edilson da Costa Dias, Elio 
Antônio de Oliveira, Manoel José da Silva Ma-
tos, José Sallis de Sant’anna, Carlos Alberto Ri-
beiro e Paulo Roberto da Silva.

ORGULHO E HONRA

O Bombeiro Militar Veterano 

continua ativo mesmo após cum-

prir a sua missão!
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A sua história no CBMDF ini-

ciou-se em 27 de março de 1972. 

Como combatente, enfrentou di-

versos desafios e, como um bom 

Soldado não foge à luta, cumpriu 

com êxito dois grandes incên-

dios ocorridos na capital: Mer-

cado Central e no Foto Fujioka, 

na W3 Sul. Foi um dos fundadores 

da Policlínica e da Unidade Tá-

tica de Emergência, atualmente 

conhecida como Companhia In-

dependente de Emergência Mé-

dica. Além disso, foi idealizador, 

fundador e chefe do Centro de 

Reabilitação de medicina física 

da instituição. Em 2000, tornou-se 

veterano e, com o militarismo 

no sangue, é um dos criadores 

do grupo de Voluntários Amigos 

dos Inativos e Pensionistas do 

CBMDF. Hoje, coleciona diversos 

troféus e medalhas de competi-

ções de corrida.

MAJOR EDILSON DA 
COSTA DIAS

O dom para ser Bombeiro Mili-

tar já estava traçado em seu desti-

no, mas a inspiração para enfren-

tar a missão com muita honra e 

bravura partiu de seu tio. Em 1975, a 

sua história começa e, em 1977, ele 

foi requisitado para trabalhar 

no serviço de segurança da Pre-

sidência da República, onde ficou 

por quase 20 anos. Em 1995, ele vol-

tou à base como 2º Sargento e foi 

servir no quartel do SIA. O militar 

permaneceu na ativa até o ano de 

2003 e, atualmente, atua no PTTC. 

Apesar de ter ficado pouco tempo 

nas fileiras do CBMDF, por ter sido 

sempre requisitado para servir em 

outros lugares, o Subtenente sen-

te orgulho da sua trajetória e 

muito honrado em ser Bombeiro 

Militar. Ao longo dos anos, ele 

colecionou muitas histórias e dei-

xou a sua marca por onde passou, 

tendo como foco sempre servir e 

honrar a todos. 

SUBTENENTE CARLOS 
ALBERTO RIBEIRO
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São muitas as histórias adqui-

ridas ao longo da carreira do 

militar, que ingressou em 1981 no 

CBMDF. Em 1987, foi nomeado para 

ser monitor de Relações Públicas 

do CFO e monitor de várias maté-

rias nos cursos de Cabo e de 

Sargento. Já em 92, um ano bastante 

difícil para o Bombeiro e para a 

sua família, o Tenente nos ensina 

que com muita garra você pode 

alcançar o seu objetivo. Neste 

mesmo ano, durante a realização 

de um curso de incêndio florestal, 

em uma caminhada noturna com 

mais de 40 companheiros, o militar 

foi atropelado por uma caminho-

nete, que deixou-o paraplégico. 

Após o acidente, muitos desafios 

foram superados, mas ele nunca 

desistiu: “Fui imediatamente refor-

mado, mas fiquei muito preocu-

pado. Então, sugeri ao Comandante 

que eu continuasse dando aula e 

o meu pedido foi acatado, o que me 

deixou feliz”, relembra o veterano.

TENENTE MANOEL JOSÉ DA 
SILVA MATOS 
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O militar, que veio do Rio de Ja-

neiro, chegou em Brasília em 1985 e, 

em 31 anos de carreira, o 1º Sargen-

to ainda lembra do seu primeiro 

salvamento, bem como toda a sua 

trajetória no CBMDF. Como com-

batente, ele relembra que chegou 

à capital na época das secas e 

conta que a guarnição ia da Aca-

demia até o aeroporto corren-

do para atender as ocorrências 

de incêndio e, com equipamentos 

precários, o grupamento apagava 

o fogo com os galhos, o que tor-

nava a missão ainda mais comple-

xa. O Bombeiro Militar agradece 

por hoje a realidade da corpora-

ção ser totalmente diferente, mas 

que o legado dos demais vetera-

nos contam também para tal cres-

cimento. Com muitas missões cum-

pridas com sucesso, Paulo Roberto 

tem muito orgulho em ser Bom-

beiro Militar e que, agora, restam 

apenas boas memórias e histórias 

para compartilhar.

1º SARGENTO PAULO 
ROBERTO DA SILVA
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“Veião”, como é conhecido na 

corporação e também no futebol, 

trabalhou durante 28 anos no 

CEMAN e, ao longo da sua carrei-

ra, teve a oportunidade de conhe-

cer todas as viaturas do CBMDF, 

inclusive, as primeiras que vieram 

da Alemanha e, em sequência, as 

dos cargos nacionais, ABTs, ABIs. 

Com o ingresso no ano de 1969, o 

militar relata que durante todos 

estes anos nunca levou uma puni-

ção e que se sente muito feliz por 

poder fazer parte da história do 

CBMDF e também por ter consti-

tuído uma família dentro da cor-

poração. Além de toda a sua dedi-

cação e conhecimento para dar 

boas condições às viaturas, o que 

exigia muita responsabilidade, o 

Major deixou também outro le-

gado no CBMDF: o seu filho, que é 

Capitão. Com a sensação de missão 

cumprida, ele se sente privilegia-

do pelo fato do seu herdeiro ter 

seguido a carreira militar e, ago-

ra, o dever de servir à sociedade 

está cravado em sua família. 

MAJOR ELIO ANTÔNIO DE 
OLIVEIRA
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Carioca, o Coronel Paulo José 

ingressou na instituição na pri-

meira turma de formação de Ofi-

ciais, no ano de 1958. O primeiro 

cargo que exerceu na corpora-

ção foi o de ajudante de ordem 

do Comandante-Geral, à época. 

Em 1961, foi transferido para o 

quartel da 3ª Zona, Vila Isabel, no 

Rio de Janeiro. Lá, o Coronel con-

ta que teve a honra de conviver 

com militares mais experientes e 

que aprendeu com os seus cole-

gas de farda o verdadeiro valor 

do Bombeiro Militar. Ao longo 

da sua trajetória, Paulo José teve 

diversas ocorrências que foram 

muito marcantes em sua vida, in-

clusive, sempre ao relatar a sua 

caminhada na instituição, ele 

conta todos os episódios com 

muita riqueza de detalhes e mui-

ta emoção. Com toda a sua expe-

riência, ele deixou um admirável 

legado na corporação e também 

para quem teve a honra de om-

brear com o Coronel. 

CORONEL PAULO JOSÉ 
MARTINS DOS SANTOS 
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Antes de ilustrar a sua traje-

tória como Bombeiro Militar, o 

2º Tenente Sant’anna inicia a sua 

fala se descrevendo como um 

verdadeiro “gaiato.” Ao longo do 

seu discurso e, de fato, demons-

trando ser bem-humorado, o 

militar relembra que durante 

os seus 35 anos de serviço nunca 

faltou com respeito a ninguém, 

sempre foi pontual com os seus 

horários de trabalho e também 

nunca faltou um dia de serviço. 

Considerado o “homem de 

confiança dos Ministros”, ele 

já trabalhou com cinco minis-

tros da Justiça e, hoje, é também 

muito respeitado por todos os 

militares do CBMDF. Sendo um dos 

Bombeiros mais antigos da corpo-

ração, Sant’anna demonstra a 

sua satisfação em honrar com 

muita bravura a sua missão e por 

compartilhar a sua experiência 

com os seus colegas de farda. 

2° TENENTE JOSÉ SALLIS DE 
SANT’ANNA
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AS VIATURAS “CAIXA SECA”
ERAM DIFÍCEIS DE DIRIGIR

Antigamente, as viaturas eram mais 

robustas, cheias de alavancas e, 

principalmente, eram muito difíceis de 

dirigir e manusear. O Auto Bomba 

Incêndio (ABI), citado por diversos 

veteranos, era característico por ser 

“caixa seca”, como diziam os militares, 

por conta das marchas muito duras. 

Hoje em dia, as viaturas são todas automatizadas, 
mais leves e tecnológicas, sendo possível 
manuseá-las apenas por meio de botões. 

“As viaturas naquela época eram o ABI, Caixa seca. 

Era muito difícil de passar a marcha e a gente 

tinha que treinar muito para não errar. Às vezes, 

precisávamos da ajuda de outro Bombeiro para 

manobrar. Agora, são essas viaturas novas, todas 

automatizadas e com o volante levinho.”

1° Sargento Francisco Elias
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AS VIATURAS “CAIXA SECA”
ERAM DIFÍCEIS DE DIRIGIR

Antigamente, as viaturas eram mais 

robustas, cheias de alavancas e, 

principalmente, eram muito difíceis de 

dirigir e manusear. O Auto Bomba 

Incêndio (ABI), citado por diversos 

veteranos, era característico por ser 

“caixa seca”, como diziam os militares, 

por conta das marchas muito duras. 

Hoje em dia, as viaturas são todas automatizadas, 
mais leves e tecnológicas, sendo possível 
manuseá-las apenas por meio de botões. 

“As viaturas naquela época eram o ABI, Caixa seca. 

Era muito difícil de passar a marcha e a gente 

tinha que treinar muito para não errar. Às vezes, 

precisávamos da ajuda de outro Bombeiro para 

manobrar. Agora, são essas viaturas novas, todas 

automatizadas e com o volante levinho.”

1° Sargento Francisco Elias
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10º ENCONTRO DE VETERANOS

Orgulho e honra, estas são algumas carac-
terísticas que resumem a trajetória destes mi-
litares que participaram do 10º Encontro dos 
Bombeiros Militares Veteranos, no dia 27 de 
maio de 2021. A convite do deputado Roose-
velt Vilela, fizeram parte desta reunião os se-
guintes veteranos: Luiz Carlos Ribeiro da Silva, 
Sandro Miranda Machado, Reinaldo Lemos Sil-
va, Jeomar Anatholy Lima da Cunha Pinheiro 
Ávila, Alvimar Valério Santos, Vitor Tadeu San-
tana Lázaro, Élio Alves Oliveira, Gonçalo Osório 
de Lima, Demerval Alves Bezerra, Manoel de 
Almeida, Adilson Viana Costa, José Sebastião 
Honorato Neto, Cláudio Barboza Rodrigues, Jo-
sias Ferreira da Rocha, Sérgio Ribeiro Escobar 
e Valdivino Alves dos Santos.

ORGULHO E HONRA

Cumprir com o juramento “Sal-

var, mesmo com o sacrifício da pró-

pria vida” exige treinamento, altruís-

mo e muita coragem!
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“Nós nos estremecemos quan-

do falamos da nossa história”, 

destaca o Capitão Jeomar, que in-

gressou na corporação em 1989 e, 

diante de toda a sua experiência, 

relata que um dos momentos mais 

marcantes em sua trajetória foi 

quando o designaram para capa-

citar todo o efetivo do 2º Bata-

lhão, em um treinamento de pri-

meiros socorros — uma missão que 

ele considerou muito complexa. 

Passou-se um tempo, chegou uma 

determinação de que os militares 

que trabalharam nesta capacita-

ção iam ser escalados para imple-

mentar o sistema pré-hospitalar 

no Estado de Roraima. Como toda 

missão dada é missão cumprida, o 

Bombeiro Militar executou com 

êxito e sente-se muito honrado 

por fazer parte desta conquista. 

Hoje, o veterano conta que tem 

muito orgulho do legado que 

deixou na instituição e que tudo 

o que fez foi por amor à profissão.

CAPITÃO JEOMAR 
ANATHOLY LIMA DA CUNHA 
PINHEIRO ÁVILA

Próximo a casa do veterano, à 

época, havia uma fila para a rea-

lização das inscrições no CBMDF. 

Na oportunidade, o Primeiro-Sar-

gento realizou a sua inscrição e, 

com êxito, ingressou na tão ama-

da e respeitada corporação. Ini-

ciou a sua trajetória no Núcleo 

Bandeirante e depois foi para o 

Centro de Inteligência da Secre-

taria de Segurança Pública, onde 

permaneceu por quatro anos. Pas-

sou também pelo GAVOP e, logo 

após, teve a honra de cumprir a 

missão na DINAP, onde encontra-

-se até hoje. O Bombeiro Militar 

sente-se orgulhoso em poder aju-

dar outros militares veteranos e 

garante que, enquanto estiver lá, 

muito ainda irá fazer pelos cole-

gas de farda. 

1º SARGENTO RONEI DAVID 
DE SOUZA



3434

O Primeiro-Tenente era Bom-

beiro voluntário em sua terra na-

tal e quando ficou sabendo que 

as inscrições para ingressar no 

CBMDF estavam abertas, imedia-

tamente veio à capital. Naquela 

época, as ofertas de emprego para 

trabalhar nos ministérios eram 

mais acessíveis, mas o sonho em 

ser Bombeiro Militar falou mui-

to mais alto. Inclusive, ele foi um 

dos primeiros militares a realizar 

uma demonstração no aparelho 

liberato e, ao fazer a transposi-

ção da escada, percebeu que não 

não estava conectado. Em um mo-

mento tenso e que exigia uma ati-

tude muito rápida, ele realizou o 

procedimento com a mão e, com 

muito esforço, conseguiu descer. 

Esta é uma das histórias do vete-

rano, que, ao longo de sua jorna-

da, carrega muita sabedoria, co-

ragem e bravura.

1º TENENTE ALVIMAR 
VALÉRIO SANTOS

Com um sentimento de grati-

dão e amor à profissão, o veterano 

revelou que no dia que completou 

20 anos de idade, exatamente no 

dia do seu aniversário, ingressou 

na instituição, o que ele considera 

um dos melhores presentes da vida. 

Em 1994, o Primeiro-Sargento reali-

zou o curso de condutor e recor-

da-se da agitação das suas escalas, 

enquanto ainda era condutor da 

UTE, porque ele atendia as regiões 

de São Sebastião, Paranoá e Lago 

Sul, locais que, até então, não exis-

tiam hospitais. Depois de cumprir 

esta missão, retornou ao 1º GBM e, 

depois, foi para o Quartel Central, 

para o CEMEB e, posteriormente, 

para a autoescola do CBMDF. Por 

último, foi transferido para a co-

municação social, lugar que teve 

a honra de participar da criação 

da Rádio Bombeiros. Em 2017, tor-

nou-se veterano, mas ainda assim 

continua exercendo a sua missão 

na rádio.

1º SARGENTO MANOEL DE 
ALMEIDA
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A sua trajetória iniciou-se 

em 1978, no Corpo de Fuzileiros 

Navais, no Rio de Janeiro, e, em 

1984, ingressou no CBMDF. No ano 

seguinte, realizou o CFO e três 

anos depois, tornou-se Aspirante. 

Ao longo de sua jornada, cons-

truiu um admirável legado e teve 

a honra de realizar algumas 

missões em prol da sociedade e 

da instituição. A exemplo disso, 

trabalhou no BBS, na Diretoria 

de Serviço Técnico e, após esta 

missão, retornou ao BBS como 

Sub-Comandante. Em seguida, 

trabalhou na inteligência do 

Bombeiro e, inclusive, a sua mono-

grafia do CSPN foi sobre a criação 

de um Centro de Inteligência, o 

que acabou, algum tempo depois, 

tornando-se realidade dentro da 

própria corporação. O Coronel 

teve a oportunidade também de 

trabalhar no Programa Bombeiro 

Mirim, mas foi na Defesa Civil que 

o militar finalizou a sua missão. 

Hoje, atuando no PTTC, o Bombeiro 

Militar ressalta que a sua paixão 

pelo CBMDF é incondicional. 

CORONEL LUIZ CARLOS 
RIBEIRO DA SILVA

“É uma satisfação muito 

grande reencontrar alguns 

amigos de farda que há tempos 

eu não via”, destaca o Subtenente 

Gonçalo, que iniciou o seu depoi-

mento com este discurso. Bastante 

feliz ao rever outros veteranos, 

o Bombeiro conta que a sua traje-

tória no CBMDF iniciou-se em 1974 

e realizou o Curso de Formação, 

no Núcleo Bandeirante. Após este 

período, atuou no 3º Grupamento 

de Incêndio, no centro de Tagua-

tinga. Trabalhou também com 

os condutores e operadores de 

viatura, no 2º BI, onde realizou 

o recadastramento de todos 

os motoristas da área, tendo em 

vista que naquela época estes 

profissionais faltavam muito ao 

trabalho. Após este processo, o 

militar relata que depois deste 

recadastramento não faltaram 

mais condutores na escala do 

2º BI. Em 2003, tornou-se vete-

rano com a sensação de dever 

cumprido. 

SUBTENENTE GONÇALO 
OSÓRIO DE LIMA
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“Quando Deus tem um propó-

sito em nossa vida, nós seremos 

guiados”, conta o Subtenente que, 

antes de ingressar no CBMDF, ser-

viu ao Corpo de Fuzileiros Navais 

e, já decidido, não queria mais ser 

militar. Mas, um dia, a sua história 

mudou. Em 81, ao encontrar com 

os seus amigos, foi informado por 

eles que o CBMDF havia aberto va-

gas e que todos iam se inscrever, 

mas, ainda assim, o militar negou-

-se a participar do processo sele-

tivo. Mais tarde, em casa, Tadeu 

comentou com a sua mãe sobre 

as inscrições e a resposta dela foi 

surpreendente: “Quando eu falei 

que não iria fazer, ela me disse 

que Deus falou para ela que a mi-

nha vida seria no Corpo de Bom-

beiros”, relembra. No dia seguinte, 

realizou a inscrição e foi aprova-

do. Hoje, ao contar a sua história, 

é perceptível em suas narrações o 

quanto o Subtenente é grato por 

esta missão aqui na Terra. Atual-

mente, encontra-se no PTTC.

SUBTENENTE VITOR TADEU 
SANTANA LÁZARO

Com várias missões cumpridas 

em sua carreira, o Major recor-

da-se de uma ocorrência de uma 

criança que caiu no córrego de 

Samambaia/Taguatinga. Naquela 

época, ele lembra que os materiais 

eram precários, mas, ainda assim, 

a guarnição não fugia da luta. 

Ao adentrar na água suja e com 

os ratos passando, eles seguiram 

firmes e fortes na busca, mas, de-

pois de um certo tempo, tiveram 

que parar, porque já havia anoite-

cido. No dia seguinte, continua-

ram os trabalhos e, infelizmente, 

a criança foi encontrada sem 

vida. O Major, que ingressou no 

CBMDF em 1988,  relata que, apesar 

das ocorrências complexas e al-

gumas sem um final feliz,  uma das 

principais missões do Bombeiro 

Militar é proteger e salvaguardar 

a população — e isso ele fez com 

muito orgulho e honra. 

MAJOR REINALDO 
LEMOS SILVA
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Em 1975, serviu ao Exército e, no 

ano seguinte, ingressou no CBMDF. 

O Primeiro-Sargento recorda-se 

que assim que entrou na corpo-

ração, os materiais de trabalho 

eram muito precários e, à época, 

os militares tinham que traba-

lhar na base do improviso. Hoje, o 

veterano ressalta a importância 

desta evolução na corporação, 

bem como também a questão das 

escalas. Ao longo da sua trajetó-

ria, conquistou um admirável le-

gado e, atualmente, atua no PTTC.

1º SARGENTO DEMERVAL 
ALVES BEZERRA

Trabalhou por quase 17 anos 

no quartel do Aeroporto e, se-

gundo o militar, durante este pe-

ríodo aprendeu muito com este 

grupamento, inclusive, a conser-

tar viaturas, mesmo sem curso. 

O Segundo-Sargento trabalhou 

também na Policlínica, onde per-

maneceu por seis anos. Faltando 

um ano para ir para a reserva re-

munerada, foi cumprir a missão 

no quartel do Cruzeiro como 

condutor e, surpreendentemente, 

à época de tornar-se veterano, foi 

para a tropa: “Todo mundo achou 

isso estranho, porque toda a mi-

nha trajetória foi em expediente 

e, logo no final da carreira, deci-

di ir para a tropa”, revela. 

2º SARGENTO JOSIAS 
FERREIRA DA ROCHA
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Aos nove anos de idade, em 

uma atividade escolar, o Tenen-

te-Coronel teve a oportunidade 

de conhecer, pela primeira vez, 

um quartel do CBMDF, no Núcleo 

Bandeirante. mas, foi em maio de 

1981, no quartel de Taguatinga, que 

realmente tornou-se Bombeiro Mi-

litar e, ao longo de sua trajetória, 

sempre atuou na área operacional. 

Como Oficial, foi Comandante do 

3º GBM, no Gama, e, em 2005, foi Co-

mandante da Companhia de Guar-

da. Ao longo de sua carreira mili-

tar, Sandro Miranda destaca que 

uma das atividades mais marcan-

tes que exerceu foi a de Instrutor. 

Hoje, como veterano, atua como 

advogado na área de defesa dos 

militares que estão sujeitos a pro-

cessos de conselhos, de disciplina 

e justificação. 

TENENTE-CORONEL SANDRO 
MIRANDA MACHADO

Oriundo do Exército, ingres-

sou no CBMDF em 02 de maio de 

1977. O militar teve a oportunidade 

de trabalhar nos quartéis da Asa 

Sul e Sobradinho. Junto de outros 

Bombeiros Militares, foi um dos 

pioneiros a trabalhar no quar-

tel de Planaltina, que havia sido 

inaugurado a pouco tempo. De lá, 

foi para o Quartel Central traba-

lhar no Centro de Relações Públi-

cas e, depois, foi cumprir a missão 

no comando como motorista do 

Coronel Ricardo e do Paulo José. 

Após esta fase, foi transferido para 

a Presidência da República, onde 

trabalhou por sete anos na segu-

rança e na brigada. Trabalhou 

também na Secretaria de Esporte, 

que, à época, era ligada à Presidên-

cia, com o Zico, ex- jogador do Fla-

mengo. No final de 1999, tornou-se 

veterano e, hoje, guarda na memó-

ria todas as fases de sua trajetória, 

além dos grandes amigos de farda 

que conquistou ao longo de sua 

carreira. 

3º SARGENTO VALDIVINO 
ALVES DOS SANTOS
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O Primeiro-Sargento traba-

lhou durante 30 anos no quartel 

de Taguatinga e, durante este tem-

po, participou de diversas ocor-

rências, inclusive, de uma que até 

hoje é extremamente marcante 

em sua vida. À época, existia uma 

famosa BR que chamava-se Sete 

Curvas, onde acontecia diversos 

acidentes e, por sorte ou não, o 

primeiro socorro do Bombeiro 

foi lá. Então, junto à guarnição, 

ele atendeu à ocorrência de um 

acidente de carro com nove pes-

soas, incluindo crianças. Ao che-

gar no local, todos os militares 

presenciaram uma cena horrível. 

Inclusive, um dos Soldados que 

fazia parte desta missão, ao se de-

parar com este trágico acidente, 

começou a chorar. Infelizmente, 

todas as vítimas foram a óbito. 

Apesar de algumas ocorrências 

atendidas não terem tido um fi-

nal feliz, o Primeiro-Sargento 

ressalta que já realizou missões 

que foram cumpridas com muita 

bravura e coragem.

1º SARGENTO JOSÉ 
SEBASTIÃO HONORATO NETO
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foi uma das pessoas que mon-

tou o primeiro colete de imobili-

zação dorsal. Inclusive, à época, 

ele contou com a ajuda de um 

garoto que morava próximo ao 

seu apartamento. O processo de 

criação durou cerca de 15 dias e 

um dia depois que o Primeiro-Sar-

gento apresentou ao quartel, o 

garoto caiu do fosso do elevador 

e ficou tetraplégico: “Ele me auxi-

liou durante todo este tempo e, 

infelizmente, não teve a oportu-

nidade de usá-lo”, conta o vetera-

no. O militar participou do início 

da emergência médica, local que 

mais atuou dentro da corpora-

ção, e destaca que, ao longo da 

sua carreira, trabalhou com pes-

soas excepcionais que comparti-

lharam com ele conhecimentos 

e experiências relevantes: “O bom 

profissional era aquele que en-

trava de serviço com a roupa bo-

nita, polida e engomada. No dia 

seguinte, saía só o lixo, sujo e can-

sado”, relembra. 

1º SARGENTO CLÁUDIO 
BARBOZA RODRIGUES
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Com o ingresso em maio de 1980, 

o Subtenente, que sempre atuou 

como condutor no CBMDF,  des-

creve a sua trajetória como “mui-

to bonita e carregada de orgu-

lho”. Ao relembrar de suas fases ao 

longo de sua evolução militar, o 

veterano conta que já trabalhou 

em Taguatinga, Brazlândia,  SIA, no 

Aeroporto e também no gabine-

te do Comandante-Geral, à épo-

ca. Ao comparar a instituição de 

anos atrás com os dias de hoje, o 

Subtenente agradece pelo fato do 

CBMDF ter evoluído, porque antes 

era “apenas na cara e na coragem 

que a gente resolvia os problemas”, 

desabafa. Com uma carreira admi-

rável, Élio guarda apenas boas lem-

branças das missões e dos grandes 

amigos de farda que fez ao longo 

de sua caminhada.

SUBTENENTE ÉLIO ALVES 
OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 

setembro de 1981 e, em 1982, foi 

para o BBS, momento em que teve 

mais certeza de que ali era o seu 

lugar. Em 1983, foi trabalhar na 

Secretaria do Batalhão de Busca 

e Salvamento. Inclusive, nesta 

época, foi cumprir uma missão no 

Parque Nacional, na colônia de 

férias do GDF, que contou com 

cerca de 850 jovens. Neste passeio, 

o veterano realizou um resgate 

de uma criança que já estava 

submersa na piscina. Ao realizar 

os primeiros socorros, o garoto 

foi levado ao hospital e, no meio 

do caminho, sofreu três paradas 

cardíacas, mas, felizmente, sobre-

viveu. Em 1995, foi designado para 

trabalhar na Casa Militar e, logo 

em seguida, regressou ao BBS, 

onde ficou até tornar-se vete-

rano. Hoje, encontra-se na DINAP 

e ressalta que, atualmente, a sua 

missão é ajudar outros veteranos.

2º SARGENTO SÉRGIO 
RIBEIRO ESCOBAR

41

Um dia, ao andar na rua, o Pri-

meiro-Sargento conta que uma 

senhora se aproximou e pergun-

tou se ele a conhecia. Respon-

dendo que não, ela contou que 

estava em um trabalho de parto, 

na rua, e ele quem ficou com ela 

até a guarnição chegar. Diante 

deste fato e de muitos outros, o 

veterano relata que isto é uma 

motivação que ele carrega por 

toda a vida e que ser Bombeiro 

não se resume apenas ao período 

da ativa. Com uma atuação mar-

cante na corporação, o militar 

trabalhou em diversos quartéis, 

mas foi na UTE que ele se sentia 

realizado. Antes de tornar-se 

veterano, passou também pelo 

Centro de Comunicação Social, 

onde teve o desafio de trabalhar 

no cerimonial. Embarcou também 

no projeto piloto da Rádio Bom-

beiros e, hoje, destaca que tem or-

gulho em ser Bombeiro.

1º SARGENTO ADILSON VIANA 
COSTA
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COMBATE AO “FOGO NO MATO”, 
HOJE, INCÊNDIO FLORESTAL

“Antes, chamava-se fogo no mato, 

Hoje, já é incêndio florestal. Até 

o  nom e  m elhorou.  A  ge n t e 

cortava galhos de árvores para 

combater o incêndio. Hoje em dia,

já temos abafadores e vários 

outros equipamentos.”

1º Sargento Carlindo José Barros

Por falta de equipamentos tecnológicos, os 

Bombeiros Militares subiam em torres de 

observação para terem uma visão ampla do 

ambiente e constatarem focos de incêndio 

na região. Esta vigilância era importante 

pois, quanto mais cedo o foco era detectado, 

menor seria a propagação do fogo e mais 

rápido seria debelado.

Veterano sobre uma torre improvisada para fazer a varredura do local e localizar possíveis focos de queimadas 

Depois, a Torre de TV também serviu como plataforma 

de observação, onde era possível visualizar todo o 

Plano Piloto, principalmente o Parque Nacional

“Para ‘apagar fogo no mato’,  

contávamos apenas com uma  

botina e caíamos noite adentro 

para combater incêndios com 

recursos precários.”

Major Jorge Bento da Silveira

Os drones, por exemplo, são um dos 

equipamentos que a corporação 

utiliza atualmente para fazer uma 

varredura em locais específicos, 

possibilitando que, à distância, 

sejam avistados incêndios na 

cidade. Desta forma, o militar é 

preservado, há mais agilidade e 

qualidade no processo de combate 

ao incêndio.

A forma de localizar o 
“fogo no mato” passou 
por evolução

DRONES

Com tecnologia de ponta, os drones são um 

tipo de veículo aéreo controlados por 

controle remoto. Os equipamentos 

possuem câmeras térmicas, zoom, alto-

falantes (que podem servir para fazer 

comunicação com a vítima) e voam a uma 

distância de 8 a 10 km. Eles auxiliam os 

Bombeiros nas mais diversas operações 

como, por exemplo, na identificação de 

incêndios subterrâneos, buscas noturnas e 

localização de possíveis vítimas em locais 

de difícil acesso.

O deputado Roosevelt Vilela 

destinou ao CBMDF emenda 

parlamentar, no valor de R$ 600 

mil, para a aquisição de drones.

42



43

COMBATE AO “FOGO NO MATO”, 
HOJE, INCÊNDIO FLORESTAL

“Antes, chamava-se fogo no mato, 

Hoje, já é incêndio florestal. Até 

o  nom e  m elhorou.  A  ge n t e 

cortava galhos de árvores para 

combater o incêndio. Hoje em dia,

já temos abafadores e vários 

outros equipamentos.”

1º Sargento Carlindo José Barros

Por falta de equipamentos tecnológicos, os 

Bombeiros Militares subiam em torres de 

observação para terem uma visão ampla do 

ambiente e constatarem focos de incêndio 

na região. Esta vigilância era importante 

pois, quanto mais cedo o foco era detectado, 

menor seria a propagação do fogo e mais 

rápido seria debelado.

Veterano sobre uma torre improvisada para fazer a varredura do local e localizar possíveis focos de queimadas 

Depois, a Torre de TV também serviu como plataforma 

de observação, onde era possível visualizar todo o 

Plano Piloto, principalmente o Parque Nacional

“Para ‘apagar fogo no mato’,  

contávamos apenas com uma  

botina e caíamos noite adentro 

para combater incêndios com 

recursos precários.”

Major Jorge Bento da Silveira

Os drones, por exemplo, são um dos 

equipamentos que a corporação 

utiliza atualmente para fazer uma 

varredura em locais específicos, 

possibilitando que, à distância, 

sejam avistados incêndios na 

cidade. Desta forma, o militar é 

preservado, há mais agilidade e 

qualidade no processo de combate 

ao incêndio.

A forma de localizar o 
“fogo no mato” passou 
por evolução

DRONES

Com tecnologia de ponta, os drones são um 

tipo de veículo aéreo controlados por 

controle remoto. Os equipamentos 

possuem câmeras térmicas, zoom, alto-

falantes (que podem servir para fazer 

comunicação com a vítima) e voam a uma 

distância de 8 a 10 km. Eles auxiliam os 

Bombeiros nas mais diversas operações 

como, por exemplo, na identificação de 

incêndios subterrâneos, buscas noturnas e 

localização de possíveis vítimas em locais 

de difícil acesso.

O deputado Roosevelt Vilela 

destinou ao CBMDF emenda 

parlamentar, no valor de R$ 600 

mil, para a aquisição de drones.
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11º ENCONTRO DE VETERANOS

Com um respeitável legado e muitas 
histórias emocionantes para contar, parti-
ciparam da 11ª reunião, realizada no dia 10 
de junho de 2021, os seguintes Bombeiros 
Militares Veteranos: Elton Ferreira Mendes, 
Eraldo Emerson Vieira, Raniere Brandão de 
Medeiros, Francinaldo Borges Leal, Niraldo 
Oliveira, Guilherme Candido De Farias, Neuri-
van Oliveira Santos, José Noleto Júnior, Nil-
son de Oliveira Magalhães.

ORGULHO E HONRA

Foi graças ao legado de cada um 

que, hoje, a corporação tornou-se 

uma instituição forte e reconheci-

da mundialmente!
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MAJOR ERALDO EMERSON 
VIEIRA

Começou a sua carreira em 

1980, no quartel de Taguatinga, 

em uma turma de 204 militares 

que, segundo ele, era a maior da-

quela época. Trabalhou na área 

de ensino do CBMDF, passou pelo 

quartel de Sobradinho, onde tra-

balhou com o projeto Bombeiro 

Mirim, e também pelo CEFAP, na Asa 

Sul, quando estava começando a 

ser estruturado tendo, inclusive, 

ajudado a levar as primeiras me-

sas ao local. Foi requisitado para 

a Casa Militar e trabalhou no 

serviço de inteligência da Secre-

taria de Segurança. O Bombeiro 

passou também pela Secretaria do 

Gabinete do Comandante-Geral e 

destacou a sua contribuição para 

a criação do quadro de Major.

45

Bem-humorado, solidário e 

leal são algumas características 

deste Bombeiro, que começou a sua 

carreira na corporação em 1980. 

Passou grande parte trabalhan-

do na Policlínica do CBMDF aten-

dendo à população com a função 

de digitador. Enquanto traba-

lhava no setor de oftalmologia, 

o veterano contou que agendava 

mais pacientes do que o permitido, 

porque chegavam alguns casos 

muito graves precisando de médi-

co e ele não queria simplesmente 

falar que não tinha mais vaga. “Eu 

dava um jeito de encaixar e ajudar 

a pessoa. Os médicos, em um primei-

ro momento, reclamaram, mas 

depois se acostumaram comigo”, 

destacou o Bombeiro. 

2º TENENTE GUILHERME 
CANDIDO DE FARIAS
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Ingressou no CBMDF em 1985, 

passou pelo GBS e também fez o 

curso de socorrista. Ele destacou 

que, naquela época, os instrumen-

tos da corporação eram muito 

escassos ou inexistentes, tanto 

que, para cortar uma árvore, 

era necessário fazer o serviço 

em dupla com o uso do munck e 

também de um “elevador”. Depois 

de muitas horas de trabalho, eles 

conseguiam finalmente cortar 

uma árvore. O veterano contou 

também sobre uma ocorrência em 

que impediu uma jovem de pular de 

um prédio na Asa Norte. “Tinha uma 

multidão lá embaixo, subi junto de 

outro Bombeiro para conversar 

com ela. Enquanto conversáva-

mos, consegui me aproximar, pulei 

em cima dela e a segurei. O pessoal 

que estava assistindo começou a 

aplaudir”.

1º SARGENTO JOSÉ NOLETO 
JÚNIOR
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Entrou no CBMDF em 1980 e, 

desde então, acumulou diversas 

histórias emocionantes dentro 

da corporação, principalmente 

no 2° GBM, em Taguatinga.  Uma, 

entre várias ocorrências que 

marcaram a sua trajetória, foi um 

incêndio em Sobradinho II, em que 

sua guarnição teve dificuldade 

para combater o fogo, porque 

no local não havia um hidrante. 

Quando a água acabava, tinham 

que voltar para Sobradinho para 

abastecer a viatura e, enquanto 

ela estava abastecendo, a guarni-

ção tentava controlar o incên-

dio com baldes de água.  “Isso era 

terrível. Você vê a família perden-

do tudo, dá a sua vida para ten-

tar debelar o fogo e muitas vezes 

a gente não consegue, porque os 

meios não ajudam. Muitas vezes a 

população ajudava. São coisas as-

sim que a gente não esquece. Fica 

para o resto da vida”, desabafou o 

Bombeiro.

MAJOR FRANCINALDO 
BORGES LEAL

Passou pela Marinha e ingres-

sou no CBMDF em 1974. Durante 

a sua carreira, atuou no 1° GBM, 

foi mergulhador no GBS, traba-

lhou na Casa Militar e no Quar-

tel do Comando-Geral. O vete-

rano também foi instrutor no 

1° Curso de Operações Especiais 

da Polícia Militar, em Formosa.  

Reconhecido como atleta, o Ca-

pitão Niraldo participou de di-

versas corridas na corporação, 

tendo ficado entre os primeiros 

colocados. Notado pelo Coman-

dante à época, foi enviado ao 

1° GBM especificamente para ser 

atleta, ficando na área de treina-

mento. Além disso, o militar fez o 

Curso de Sobrevivência na Selva, 

realizado em Manaus, com dura-

ção de três meses.

CAPITÃO NIRALDO
OLIVEIRA
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MAJOR ELTON FERREIRA 
MENDES

Ingressou na corporação em 

1988 como 3° Sargento, desde então, 

faz parte da Banda de Música do 

CBMDF. Após fazer diversos cursos, 

conseguiu ascender ao oficia-

lato,  tornando-se Major em 2014. 

Explicou que há poucos profissio-

nais no mercado que estão habi-

litados para entrar na Banda de 

Música tanto do Corpo de Bom-

beiros quanto da Polícia Militar. 

Tem um sonho de executar um 

projeto social na área de música 

para crianças em vulnerabilidade 

social gerando oportunidades 

para essas famílias. 

Apaixonado pela atividade físi-

ca, o Bombeiro ingressou no CBM-

DF em 1988 e já foi convidado para 

fazer parte da equipe de ciclismo 

da corporação, onde ficou du-

rante 14 anos. Neste período, ga-

nhou diversas premiações, sendo 

campeão brasileiro e vice-campeão 

paranaense. Passou também pelo 2° 

GBM e 1° CTOP e, nessa época, teve o 

deputado Roosevelt Vilela como 

seu “canga.” Um episódio que mar-

cou a carreira dele foi quando, 

de folga, socorreu um idoso, que 

foi atropelado por uma moto em 

Ceilândia. “Liguei para os Bombei-

ros e prestei os primeiros socorros. 

A esposa dele, que estava ao meu 

lado, pediu: ‘não deixa meu velho 

morrer’. Por experiência, eu sabia 

que ele não ia chegar com vida ao 

hospital e, realmente, veio a fale-

cer. Toda vez que eu passo naquele 

local me vem esta lembrança”.

1º SARGENTO NILSON DE 
OLIVEIRA MAGALHÃES
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Em março de 1988, ele começou a 

carreira na corporação e foi tra-

balhar no GBS, local que, segundo 

o militar, aprendeu a ser Bombei-

ro. Passou pela Secretaria de Segu-

rança Pública e desde 2017 está no 

PTTC, onde trabalha atualmente 

como profissional de Educação 

Física para reabilitar pacientes.  

Uma ocorrência que marcou mui-

to sua vida foi um incêndio no 

Ministério do Desenvolvimento 

Urbano, na 506 Norte. Sua guarni-

ção se deslocou com a Auto Esca-

da Mecânica 5 (AEM5), que foi de-

cisiva para o salvamento das sete 

pessoas que estavam no prédio.  

Um outro momento marcante na 

carreira do militar foi quando 

ele participou da Expedição Brasí-

lia-Rio, em 2004, com o intuito de 

homenagear os Bombeiros pionei-

ros. Foram 25 dias de caminhada e 

de muita aventura.

MAJOR RANIERE BRANDÃO 
DE MEDEIROS

SUBTENENTE NEURIVAN 
OLIVEIRA SANTOS

Entrou no CBMDF em 1988, no 

quartel do Núcleo Bandeirante. 

Grande parte da sua carreira foi 

trabalhando no Atendimento 

Pré-Hospitalar (APH), onde ficou 

durante 21 anos. Também passou 

pela área de ensino sendo, inclu-

sive, instrutor do deputado Roo-

sevelt Vilela. Atualmente, está no 

Setor de Comunicação (SECOM) 

do CBMDF como fotógrafo. Ele 

afirmou que se envolve com cada 

foto tirada, pois tem a certeza de 

que as fotografias ajudam a cons-

truir a grandiosa história dos 

Bombeiros Militares.  Uma história 

que marcou a sua trajetória foi a 

colisão de um caminhão e uma pas-

sarela, que caiu em cima do veícu-

lo. “O socorro foi muito compli-

cado, porque naquela época não 

tinha equipamentos adequados, 

especificamente o “Munck” (AGM 

- Auto Guincho Mecânico). O mo-

torista não resistiu aos ferimen-

tos. Já o irmão da vítima, foi possí-

vel tirar de dentro do caminhão 

ainda com vida”.
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CORAGEM E 
BRAVURA NO 
SALVAMENTO 
EM ALTURA

“Certa vez, impedi que uma jovem 

pulasse de um prédio. Tinha uma 

multidão lá embaixo, subi junto 

d e  o u t r o  B o m b e i r o  p a r a 

conversar com ela. Enquanto 

conversávamos, consegui me 

aproximar, pulei em cima dela e a 

segurei. O pessoal que estava 

assistindo começou a aplaudir”.

1º Sargento José Noleto Júnior

Antigamente, ao realizarem treinamen-

tos e socorros em altura, os veteranos 

não utilizavam os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s) necessários 

para garantir a segurança dos militares. 

Atualmente, além de ser obrigatória a 

utilização de equipamentos básicos 

como máscara, macacão, luvas, chapéu, 

botas, capacete, mosquetão e cadeira, a 

corporação usufrui de diversos outros 

utensílios que auxiliam os Bombeiros 

Militares no resgate de vítimas em altura. 
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CORAGEM E 
BRAVURA NO 
SALVAMENTO 
EM ALTURA

“Certa vez, impedi que uma jovem 

pulasse de um prédio. Tinha uma 

multidão lá embaixo, subi junto 

d e  o u t r o  B o m b e i r o  p a r a 

conversar com ela. Enquanto 

conversávamos, consegui me 

aproximar, pulei em cima dela e a 

segurei. O pessoal que estava 

assistindo começou a aplaudir”.

1º Sargento José Noleto Júnior

Antigamente, ao realizarem treinamen-

tos e socorros em altura, os veteranos 

não utilizavam os Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s) necessários 

para garantir a segurança dos militares. 

Atualmente, além de ser obrigatória a 

utilização de equipamentos básicos 

como máscara, macacão, luvas, chapéu, 

botas, capacete, mosquetão e cadeira, a 

corporação usufrui de diversos outros 

utensílios que auxiliam os Bombeiros 

Militares no resgate de vítimas em altura. 
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12º ENCONTRO DE VETERANOS

Foram muitas as situações que exigiram 
coragem e bravura e, para compartilhar toda 
esta honrosa trajetória, reuniram-se na 12ª 
reunião, realizada no dia 5 de agosto de 2021, 
os seguintes Bombeiros Militares Veteranos: 
Marcos Alípio Ribeiro Zeferino, Wellington 
Mendonça Alves, Jorge Bento da Silveira, Eu-
rípedes Lopes de Lima, Eunilton Alves Torres, 
Agenor Rocha Campos, Jeová José Marques, 
Carlos Antônio Pereira do Nascimento, Sino-
mar José Benedito, Uilton Alves dos Santos, 
Cleber Alves de Carvalho, Afrânio da Costa 
Santos, Nilton Alves de Araújo, Jorge Luis 
Almeida dos Santos, Eudes Cássio Bahia Ra-
mos, Isaias Costa de Oliveira, Severino Perei-
ra de Moraes e José Gonçalves Cardoso.

ORGULHO E HONRA

Uma vida compromissada em 

salvarguardar outras vidas!
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Um legado de heroísmo foi 

deixado por cada Bombeiro Mi-

litar Veterano que, ao som do 

“brado”, não hesitou em cum-

prir a sagrada missão de salvar 

vidas. E uma história contada 

pelo Major Mendonça demons-

trou muito bem isso. “Quando 

trabalhava na Barragem, eu, 

junto de outros colegas, está-

vamos desmontando o acampa-

mento quando chegou até nós 

uma criança falando que o pai 

tinha mergulhado no rio e não 

voltou mais. Largamos tudo o 

que estávamos fazendo e pula-

mos na água. Felizmente, conse-

guimos encontrar o homem. Ele 

estava desacordado, mas após 

realizarmos todos os procedi-

mentos, ele voltou à vida. Nesse 

dia, eu chorei de emoção. Foi um 

momento muito marcante e de 

orgulho da profissão”.

MAJOR WELLINGTON 
MENDONÇA ALVES
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Tornou-se militar por inspira-

ção de parentes que também eram 

Bombeiros. O Subtenente se orgu-

lha de ter ajudado a implantar o 

projeto “Saúde em Casa” dentro do 

CBMDF, atendendo a população 

carente com aferição de pressão 

e acompanhamento médico. Ele, 

junto do Major Mendonça, aten-

dia em média 2.500 pessoas por mês. 

“Só com a cara e a coragem con-

seguimos transformar o projeto 

em um modelo. Diversos estados 

vieram conhecer, inclusive, a Em-

baixada dos Estados Unidos. O 

projeto tomou uma dimensão tão 

grande que o Governador e o 

Administrador de Samambaia nos 

chamaram, agradeceram e disse-

ram que iriam transformá-lo em 

um projeto de governo. E assim 

nasceu o ‘Saúde em Casa’.”

SUBTENENTE AFRÂNIO DA 
COSTA SANTOS
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MAJOR EUNILTON ALVES 
TORRES

O Major Eunilton entrou no 

CBMDF em 1982. Ele contou que, ain-

da recruta, trabalhou na Direto-

ria de Ensino como datilógrafo. 

“Sempre trabalhei na área de en-

sino contribuindo na formação 

de praças. Fiz um curso de aprimo-

ramento na Polícia Militar do Es-

tado de Goiás na área de ensino. 

Fiz também um curso de incêndio 

florestal em Planaltina, momento 

em que saí mais dessa área de ensi-

no”, destacou o veterano. Em 2004, 

o Bombeiro viu a necessidade de 

mudar de área. Fez um curso de 

informática no Exército e depois 

foi para a Diretoria de Informáti-

ca, onde ficou até o momento de 

ir para a reserva.

Sua história como mergulha-

dor de resgate começou bem an-

tes dele ingressar no CBMDF. Com 

apenas oito anos de idade, qua-

se morreu afogado em um poço 

próximo a sua casa. Aos 12 anos, 

salvou a irmã que estava sen-

do levada pela correnteza de 

um rio que havia perto de casa. 

Predestinado, o Bombeiro come-

çou a sua carreira no GBS, onde 

tornou-se oficialmente um mer-

gulhador. De acordo com o 2° 

Sargento, naquela época haviam 

poucos mergulhadores no CBM-

DF e, por isso, eram muitas missões 

para poucos militares. “Mas, se eu 

tivesse que viver tudo de novo, 

eu viveria”, afirmou.

2º SARGENTO JOSÉ 
GONÇALVES CARDOSO
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Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1986. Em 1990, reali-

zou o Curso de Formação de 

Oficiais. Também passou pelo 

GBS, GAEPH e foi Subcoman-

dante de algumas unidades. 

Após ir para a reserva, conse-

guiu voltar pelo PTTC, período 

em que trabalhou na Capelania 

Evangélica fazendo assistência 

psicossocial e socorro espiri-

tual. “Comecei a fazer visita hos-

pitalar, uma coisa que sempre me 

tocou muito. Tive o privilégio 

de conhecer a mãe do Major 

Pereira, com 101 anos. Inclusive, 

fui várias vezes visitá-la. Lembro 

da última vez que estivemos jun-

tos. Nós oramos, ela apertou a 

minha mão e não queria largar. 

A lágrima começou a descer e o 

coração apertou”, relembrou o 

veterano.

TENENTE CORONEL MARCOS 
ALÍPIO RIBEIRO ZEFERINO

Antes de ingressar no CBMDF, 

o veterano serviu à Aeronáuti-

ca. Depois de todo o esforço e 

dedicação para realizar o con-

curso da corporação, foi apro-

vado e começou a sua carreira 

como Bombeiro Militar em 1988, 

no GBS. Um socorro em especial 

que marcou a trajetória do 1° 

Sargento foi um acidente auto-

mobilístico entre um ônibus e um 

caminhão, em que várias pesso-

as morreram, fazendo com que 

o militar fizesse uma reflexão 

da efemeridade da vida. É muito 

grato por todos os ensinamen-

tos que adquiriu ao longo de 

sua carreira e por tudo o que a 

corporação o proporcionou.

1º SARGENTO EUDES CÁSSIO 
BAHIA RAMOS
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Membro da Banda de Música 

do CBMDF, o veterano faz ques-

tão de demonstrar a sua satisfa-

ção por ter feito parte de uma 

das melhores bandas de Brasília. 

Antes disso,  foi músico na 

Marinha, como Fuzileiro Naval, 

e destacou que também fez par-

te da banda da Marinha, mas ela 

era utilizada apenas para pu-

xar a tropa em desfiles. Já a do 

CBMDF, por ser sinfônica, tocava 

em diversos concertos e even-

tos. O Bombeiro destacou que 

para ele, como músico, foi muito 

emocionante entrar na famosa 

banda do Corpo de Bombeiros, 

tendo ficado durante 35 anos.  

1º TENENTE JEOVÁ JOSÉ 
MARQUES
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Antes de ser Bombeiro Mili-

tar, uilton era jogador profis-

sional de futebol pelo Esportiva 

Bandeirante. Ao se tornar Bom-

beiro em janeiro de 1981, partici-

pou de vários torneios de fute-

bol da Corporação. Trabalhou 

no quartel da Ceilândia, na 

Companhia da Guarda, na Casa 

Militar e, depois, foi para o PTTC.

SUBTENENTE UILTON 
ALVES DOS SANTOS
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Ingressou no CBMDF em 1981. 

Um momento que marcou a sua 

trajetória foi quando, ao com-

bater um incêndio em uma resi-

dência, o Coronel da sua guar-

nição ficou em chamas após o 

botijão de gás da casa explodir. 

O veterano tomou a rápida ati-

tude de abraçar o oficial com 

um cobertor que estava pró-

ximo. O ato heroico amenizou 

a situação e foi possível levar 

o militar ferido ao hospital.  

Outro episódio marcante para 

o veterano foi quando um ca-

minhão de gás capotou, no Nú-

cleo Bandeirante, e o motorista 

ficou preso. “Entrei para tirar 

ele antes da bateria explodir. 

Quando estava tirando a víti-

ma, a bateria estourou e a minha 

roupa virou uma peneira. Voou 

um líquido no meu rosto e pen-

sei que ia ficar cego. Me levaram 

ao hospital e deu tudo certo. Es-

tou enxergando bem demais até 

hoje”, brincou o veterano.

2º TENENTE SINOMAR JOSÉ 
BENENDITO
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Ingressou no CBMDF em 1988. 

Por já ter sofrido um afoga-

mento, tinha medo de água. 

Com a ajuda e incentivo do pai, 

ele conseguiu perder o medo 

e entrar no Corpo de Bombei-

ros, sendo aprovado na nata-

ção, uma das fases do concur-

so no teste de aptidão física. 

Após entrar na corporação, 

ele foi designado para traba-

lhar no quartel da Barragem. 

“No primeiro dia, o instrutor 

perguntou quem tinha medo 

de água. Eu e outro Bombeiro 

levantamos a mão. O instrutor 

perguntou se eu queria sair e eu 

disse que sim. Dito isto, ele falou 

que qualquer pessoa que qui-

sesse desistir, poderia sair, me-

nos eu e o outro que levantou a 

mão, pois nós dois não sairíamos. 

Graças a Deus aprendemos a na-

dar, tomei gosto pela profissão 

e acabei ficando nove anos ali 

na Barragem”.

SUBTENENTE CLEBER ALVES 
DE CARVALHO
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Condutor do CBMDF, o 2° Sar-

gento Isaías faz questão de de-

monstrar a sua saudade da cor-

poração e, segundo ele, voltaria 

para o socorro se pudesse. Uma 

ocorrência que marcou a sua 

carreira como Bombeiro Mili-

tar foi um acidente de carro na 

BR-040. “Uma criança sem o bra-

ço falou para mim: ‘não deixa eu 

morrer! Me dá o meu bracinho.’ 

Eu chorei e toda a guarnição 

também”, contou o veterano.

2º SARGENTO ISAIAS 
COSTA DE OLIVEIRA
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Ingressou no CBMDF em 1989 

e passou por diversos quartéis, 

mas destaca que a sua escola foi 

o GBS. Grande parte da sua car-

reira foi na comunicação da 

Central de Operações (COCB). 

“É onde acontece o primeiro 

contato com a população. Uma 

ocorrência bem recebida e dis-

tribuída corretamente, tem 

mais chances de lograr êxito”. 

No COCB, diariamente são rece-

bidos muitos trotes, mas é preci-

so atender a todas as ligações. 

“Um belo dia, recebo uma liga-

ção de um cara que dizia ser o 

Governador Roriz. Ele queria 

falar com o Comandante. Fi-

quei na dúvida, mas ao longo 

da conversa, percebi que de fato 

era ele. Passei o telefone para o 

chefe de equipe e realmente eu 

estava falando com o Governa-

dor, que precisava de um apoio 

com um funcionário que tinha 

passado mal. Conseguimos re-

solver aquela situação”.

1º SARGENTO NILTON ALVES 
DE ARAÚJO
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Ingressou na corporação 

em 1973, trabalhou na Direto-

ria de Ensino, no quartel de Ta-

guatinga, cursou enfermagem 

e ajudou na construção da Po-

liclínica. Depois, foi para o GBS, 

onde participou da fundação da 

Unidade Tática de Emergência.  

Certa vez, em Sobradinho, o vete-

rano foi socorrer uma mulher 

que estava prestes a dar à luz, mas, 

no meio do caminho, ele teve que 

realizar o parto. Ela era esposa de 

um Bombeiro chamado Marcos. O 

desdobramento improvável desta 

história aconteceu 17 anos depois. 

“Fui chamado para ir ao Valparaí-

so buscar uma parturiente e, no 

meio do caminho, também tive que 

fazer o parto. Coincidentemen-

te, ela disse que tinha nascido da 

mesma forma em Sobradinho. Ime-

diatamente, perguntei o nome do 

pai dela. Ao saber que era o Mar-

cos, me dei conta que tinha feito 

o parto dela e o da mãe dela. Me 

emociono muito com isso”.

MAJOR AGENOR ROCHA 
CAMPOS
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O 1° Sargento Luís teve uma ex-

celente e respeitosa trajetória 

dentro do CBMDF, tendo ingres-

sado em 1990. Passou por diversos 

quartéis, como o 2° GBM, durante 

o curso de formação de praças, 

o 1° GBM, a Central de Operações 

do Corpo de Bombeiros (COCB) e 

a Capelania Católica. Uma ocor-

rência que marcou o veterano 

foi um incêndio em um barraco, 

no Paranoá. Segundo o Sargento, 

um garoto foi acender uma vela 

e acabou queimando tudo. Todos 

que estavam dentro da casa mor-

reram. “Quando chegamos, infe-

lizmente não tinha mais o que 

fazer. A criança e um bebê esta-

vam carbonizados”, lamentou o 

Bombeiro. Apesar desta ocorrên-

cia, ele conta que ao longo da 

sua carreira militar, a maioria de 

suas ocorrências tiveram um fi-

nal feliz e que ele se sente orgu-

lhoso de fazer parte da história 

do CBMDF. 

1º SARGENTO JORGE LUIS 
ALMEIDA DOS SANTOS

62
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Entrou no CBMDF em 1978 

e, segundo ele, foi uma época 

muito difícil, pois não tinham 

equipamentos ou materiais 

adequados. Para “apagar fogo 

no mato”, o veterano con-

tou que eles dispunham apenas 

de uma botina e caíam noite 

adentro para combater incên-

dios com recursos precários.  

Paramédico e motorista, ele teve 

a oportunidade de trabalhar 

na Presidência da República, no 

governo do Fernando Henrique 

Cardoso. Uma ocorrência que 

marcou a trajetória do Bombeiro 

foi quando ele estava em um ôni-

bus e avistou um jovem que tinha 

sido atropelado. “Desci para 

socorrer e percebi que ele estava 

sem respirar. Fiz imediatamente 

a desobstrução das vias aéreas 

e consegui salvá-lo. Durante 25 

anos, a família dele me ligava e 

demonstrava uma gratidão que 

ainda me emociona”.

MAJOR JORGE BENTO DA 
SILVEIRA
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Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1981, tendo ficado dez 

anos no 1° GBM e 20 anos traba-

lhando no aeroporto, onde era 

cozinheiro. Neste período, o ve-

terano contou que passou por 

um momento de terror, tendo 

marcado a sua trajetória. “Lá no 

aeroporto, um indivíduo che-

gou em mim e perguntou se eu 

tinha arma. Respondi que não e, 

do nada, ele puxou uma arma e 

atirou contra mim umas cinco 

ou seis vezes. Nenhuma bala pe-

gou em mim e saí correndo pelo 

corredor. Posteriormente, fi-

quei sabendo que se tratava de 

um Policial Militar que estava 

embriagado”, explicou o militar.

2º SARGENTO SEVERINO 
PEREIRA DE MORAES
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O veterano ingressou no 

CBMDF em 1982, tendo passado 

pelos quartéis de Taguatinga, 

Núcleo Bandeirante e também na 

Academia de Bombeiro Militar. 

Durante a sua trajetória, o 2° 

Tenente Nascimento realizou di-

versos cursos, fez muitos amigos 

e ressalta que tem muito orgulho 

em ser Bombeiro Militar.

2º TENENTE CARLOS ANTÔNIO 
PEREIRA DO NASCIMENTO
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Antes de ingressar no CBMDF, 

o veterano serviu ao Exército em 

1976, em Cristalina. Posteriormen-

te, ao ingressar na corporação, o 

veterano fez diversos amigos, em 

especial, um 	que ele reencontrou 

em diversos momentos de sua car-

reira militar. “A gente sempre se 

cruzava. Depois, no PTTC, nova-

mente voltamos a trabalhar jun-

tos”. O Major destaca que o Corpo 

de Bombeiros foi determinante em 

sua vida e que, se precisasse, ele fa-

ria tudo de novo. 

MAJOR EURÍPEDES LOPES
DE LIMA
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“Como estava tendo muita incidên-

cia de afogamento e morte na Bar-

ragem, o Comandante determinou 

que as quartas alas do SIA, Gama e 

Taguatinga se juntassem e formassem 

um grupamento de salvas-vidas para 

trabalhar nesta área". 

FLEX BOATS

RESPOSTA RÁPIDA 
E EFICIENTE NO 
RESGATE AQUÁTICO

2º Sargento Ademir Souza da Rocha 

Exercer o trabalho de busca e salvamento aquático 

exige o emprego de muita força física e emocional. 

Os mergulhadores atuam, muitas vezes, em locais 

com água sem nenhuma visibilidade, poluídas ou 

mananciais com obstáculos. São muitos os relatos 

de veteranos que cumpriram missões contando 

com pouco ou nenhum equipamento adequado 

para realizar o resgate. As embarcações da época 

possuíam, praticamente, apenas casco e motor, 

além dos equipamentos de mergulho serem 

escassos e rudimentares.

Algumas décadas se passaram e, 

atualmente, o Corpo de Bombeiros 

conta com dois barcos, dois jet skis e 

três lanchas, sendo uma doada pela 

Polícia Civil do DF. As lanchas são 

utilizadas para apagar incêndios de 

dentro d’água e salvamento aquático.

Era uma necessidade dos Bombeiros 

e da população, tendo em vista que os 

veículos trazem mais rapidez no 

resgate, além de auxiliar no trabalho 

preventivo de acidentes aquáticos, 

que acontecem com frequência no 

Distrito Federal. Em 2019 e 2020, o 

Corpo de Bombeiros atendeu 103 

ocorrências de afogamento, 40 delas 

no Lago Paranoá.

Caracterizam-se por serem ágeis e 

potentes. Têm a capacidade de 

transportar dois tripulantes e uma 

vítima. Garantem ação direta na 

prevenção, possibilitando a orientação 

de banhistas que estão em área de 

perigo, evitando afogamentos. 

Possuem uma hidrodinâmica que 

favorece o aumento da velocidade, 

reduz o consumo de combustível e 

proporciona uma navegação mais 

suave. Também não afundam, mesmo 

com as câmaras de ar vazias.

MOTOS AQUÁTICAS

NOVAS EMBARCAÇÕES

“Quando trabalhava na Barragem, 

chegou até nós uma criança falan-

do que o pai tinha mergulhado e não 

voltou mais. Largamos tudo o que 

estávamos fazendo e pulamos na 

água.  Felizmente,  conseguimos 

encontrar o homem. Ele estava 

desacordado, mas após realizarmos 

todos os procedimentos, ele voltou à 

vida. Nesse dia, eu chorei de emoção. 

Foi um momento muito marcante e de 

orgulho da profissão”.

Major Wellington Mendonça Alves

Para reforçar o quantitativo de embar-

cações, o deputado Roosevelt Vilela 

destinou ao CBMDF mais de R$ 1,5 

milhão em emendas parlamentares 

para a aquisição de 5 motos aquáticas e 

7 flexboats, que já foram adquiridos 

pela corporação.

1981 - Operação no Lago Parnoá
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“Como estava tendo muita incidên-

cia de afogamento e morte na Bar-

ragem, o Comandante determinou 

que as quartas alas do SIA, Gama e 

Taguatinga se juntassem e formassem 

um grupamento de salvas-vidas para 

trabalhar nesta área". 

FLEX BOATS

RESPOSTA RÁPIDA 
E EFICIENTE NO 
RESGATE AQUÁTICO

2º Sargento Ademir Souza da Rocha 

Exercer o trabalho de busca e salvamento aquático 

exige o emprego de muita força física e emocional. 

Os mergulhadores atuam, muitas vezes, em locais 

com água sem nenhuma visibilidade, poluídas ou 

mananciais com obstáculos. São muitos os relatos 

de veteranos que cumpriram missões contando 

com pouco ou nenhum equipamento adequado 

para realizar o resgate. As embarcações da época 

possuíam, praticamente, apenas casco e motor, 

além dos equipamentos de mergulho serem 

escassos e rudimentares.

Algumas décadas se passaram e, 

atualmente, o Corpo de Bombeiros 

conta com dois barcos, dois jet skis e 

três lanchas, sendo uma doada pela 

Polícia Civil do DF. As lanchas são 

utilizadas para apagar incêndios de 

dentro d’água e salvamento aquático.

Era uma necessidade dos Bombeiros 

e da população, tendo em vista que os 

veículos trazem mais rapidez no 

resgate, além de auxiliar no trabalho 

preventivo de acidentes aquáticos, 

que acontecem com frequência no 

Distrito Federal. Em 2019 e 2020, o 

Corpo de Bombeiros atendeu 103 

ocorrências de afogamento, 40 delas 

no Lago Paranoá.

Caracterizam-se por serem ágeis e 

potentes. Têm a capacidade de 

transportar dois tripulantes e uma 

vítima. Garantem ação direta na 

prevenção, possibilitando a orientação 

de banhistas que estão em área de 

perigo, evitando afogamentos. 

Possuem uma hidrodinâmica que 

favorece o aumento da velocidade, 

reduz o consumo de combustível e 

proporciona uma navegação mais 

suave. Também não afundam, mesmo 

com as câmaras de ar vazias.

MOTOS AQUÁTICAS

NOVAS EMBARCAÇÕES

“Quando trabalhava na Barragem, 

chegou até nós uma criança falan-

do que o pai tinha mergulhado e não 

voltou mais. Largamos tudo o que 

estávamos fazendo e pulamos na 

água.  Felizmente,  conseguimos 

encontrar o homem. Ele estava 

desacordado, mas após realizarmos 

todos os procedimentos, ele voltou à 

vida. Nesse dia, eu chorei de emoção. 

Foi um momento muito marcante e de 

orgulho da profissão”.

Major Wellington Mendonça Alves

Para reforçar o quantitativo de embar-

cações, o deputado Roosevelt Vilela 

destinou ao CBMDF mais de R$ 1,5 

milhão em emendas parlamentares 

para a aquisição de 5 motos aquáticas e 

7 flexboats, que já foram adquiridos 

pela corporação.

1981 - Operação no Lago Parnoá
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13º ENCONTRO DE VETERANOS

Com o sentimento de dever cumprido, 
reuniram-se nesta 13ª reunião, realizada no 
dia 19 de agosto de 2021, os seguintes Bom-
beiros Militares Veteranos  para comparti-
lhar as suas missões em prol da sociedade: 
Wellington Moura e Silva, Osvaldo Nunes de 
Freitas, Walter Rocha e Meira, Luiz Gonzaga 
Pereira Leão, Joanilson Fróis da Silva, Pedro 
Francisco Nunes, Aecles de Andrade Marcia-
no, Ossian Oliveira Frota, Silvano Martins de 
Sousa, Wellington Santana Laranjeira, Rober-
to Carlos Soares Leite e Davi Gomes Calcado.

ORGULHO E HONRA

Coragem e bravura para agir em 

situações de risco e salvaguardar a 

sociedade fazem do Bombeiro Mili-

tar um verdadeiro herói!
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Cursou a Escola de Recru-

tas no 2° GBM, em Taguatinga. 

Trabalhou na sessão de paga-

mento do CBMDF. “Todos os 

dias eu ia para o Banco do Bra-

sil aprender, inclusive, tem até 

elogios na minha ficha, por-

que na época que trabalhei 

lá, a corporação era o órgão 

com o menor número de erros”. 

Durante a sua carreira, fez vá-

rios cursos como o de condu-

tor, de prótese, técnico em en-

fermagem, regulação médica e 

mecânico de aeronave. Também 

passou pela Policlínica. Nos 

dois últimos anos e meio de ser-

viço, trabalhou no Aeroporto. 

O veterano contou que gosta-

va muito da área da saúde. “Eu ia 

para o socorro dirigindo, mas  

esquecia que era o condutor e 

corria para estabilizar a vítima”.

2º SARGENTO ROBERTO 
CARLOS SOARES LEITE

O veterano ingressou na 

corporação em 1982 e tem mui-

to orgulho de sua trajetória. 

Mesmo na reserva remunerada, 

o Bombeiro ressalta que não se 

sente inativo, principalmente 

quando entra em estado de aler-

ta para ajudar alguém que este-

ja passando apuros. No CBMDF, 

o Major perdeu diversos medos, 

como o de altura, por exemplo. 

Trabalhou em diversas unidades 

operacionais, fez muitos ami-

gos, colecionou histórias e, por 

tudo o que viveu, é muito grato 

pelo Corpo de Bombeiros.

MAJOR JOANILSON 
FRÓIS DA SILVA
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Começou sua carreira no 

CBMDF no 1° GBM. Passou tam-

bém pelo GBS, trabalhou quatro 

anos na Presidência da Repúbli-

ca e depois foi para a área da 

emergência médica, tendo fica-

do seis anos no Hospital de Base. 

Na área da saúde, o Bombeiro 

conseguiu ajudar muitas pesso-

as. Mas, um dia quando saiu para 

trabalhar como de costume, 

recebeu a notícia de que estava 

na reserva e que podia ir embo-

ra. “Fui para casa e chorei mui-

to. Infelizmente, não consegui 

sair como Sargento. Tentei fi-

car, mas não me deram chance”. 

Atualmente, está no PTTC traba-

lhando no CP Med.

CABO DAVI GOMES 
CALCADO

“Entrei na Corporação em 

1974, passei por vários quartéis 

no DF. Participei de várias catás-

trofes, inclusive no incêndio 

do Mercado de madeira do Nú-

cleo Bandeirante.”

SUBTENENTE ISAC ALVES

Ingressou no CBMDF em 1988, 

tendo passado pela famosa Com-

panhia de Guarda Moraes Dantas 

que, segundo o militar, não era 

nada fácil. Depois de quase três 

anos, foi trabalhar na 8ª CRI, 

local em que o veterano apren-

deu as técnicas e sentiu na pele 

as aventuras de um Bombeiro. 

Em 1996, o militar fez o curso de 

socorrista. Posteriormente, fez 

o curso de técnico de enferma-

gem, passou no concurso da Fun-

dação Hospitalar, onde ficou 

entre 2005 e 2011. “Saí de lá, porque 

fui demitido durante o governo 

do Agnelo por acumulação inde-

vida de cargos. Mas, me conside-

ro um cara resiliente e, por isso, 

fiz novamente o concurso, em 

2014, e mais uma vez fui aprovado”. 

O veterano ressaltou que se en-

controu na área da saúde, setor 

que trabalhou durante 22 anos. 

Atualmente, está na Policlínica 

pelo PTTC trabalhando com co-

lonoscopia, endoscopia e na UTI 

COVID-19.

SUBTENENTE OSSIAN 
OLIVEIRA FROTA
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O militar veio da Aeronáuti-

ca e começou a servir o CBMDF 

em 1991. Trabalhou na Compa-

nhia de Guarda e, depois, surgiu 

a oportunidade de realizar o 

Curso de Condutor e Operador 

de Viaturas. Com esta especiali-

zação, o Bombeiro começou a 

trabalhar como motorista de 

diversas autoridades dentro 

da corporação. Inclusive, che-

gou a trabalhar para o Gover-

nador de Brasília, pela Casa Mi-

litar, onde ficou durante dois 

anos. Além disso, o veterano pas-

sou por quase todas as unida-

des operacionais do CBMDF. Com 

uma bela trajetória, ele é muito 

grato por tudo o que viveu na 

corporação e tem orgulho de 

ser Bombeiro Militar.

1º SARGENTO   WELLINGTON 
SANTANA LARANJEIRA
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Entrou no CBMDF em 1971. Pas-

sou pelo GBS, pela área adminis-

trativa da corporação e pela 

secretaria do Centro de Manu-

tenção (CEMAN). Além disso, o 

veterano foi requisitado para a 

Presidência da República, onde 

ficou por 20 anos. Trabalhou 

também na Policlínica. O Capi-

tão tem uma história de supera-

ção inspiradora. Ele contou que 

já foi alcoólatra, conseguiu 

vencer o vício e, atualmente, 

faz 27 anos que não bebe. “Depois 

de tudo isso, fui trabalhar nos 

alcoólicos anônimos e tenho 

muito orgulho de ter resgata-

do várias famílias, porque a bebi-

da não destrói apenas a vida de 

quem tem o vício, mas de todos 

os que estão à sua volta”, contou 

bastante emocionado.

CAPITÃO PEDRO FRANCISCO 
NUNES
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Foi o primeiro colocado no 

concurso de 1979. Comandou o 

quartel do Aeroporto, o 2° GBM, 

a Academia de Bombeiro Militar, 

foi Diretor de Ensino, traba-

lhou na Casa Militar, na Secre-

taria de Segurança Pública, foi 

Chefe da Divisão de Comunica-

ções do gabinete do Governa-

dor, entre outras funções. Na 

área de vistoria, todo local 

em que trabalhou, o veterano 

procurou criar algum curso.  

Teve a oportunidade de viajar 

ao Japão para fazer um curso 

de combate ao incêndio e, ao re-

grassar, editou o “Manual Técni-

co para Armação de Linhas do 

Auto Bomba para Inflável”, junto  

de um colega de farda. Além dis-

so, foi coordenador do Curso 

de Aperfeiçoamento de Sargen-

tos (o atual CAEP). “Fizemos um 

outro manual com todas as téc-

nicas que aprendíamos com as 

viagens do CAS. Eu sempre procu-

rei estudar e trazer novidades”, 

destacou.

CORONEL OSVALDO NUNES 
DE FREITAS
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Fez o concurso do CBMDF em 

1988. “No meu segundo dia de re-

crutamento, eu ouvi que muitos 

passam anos no Corpo de Bombei-

ros, mas não se descobrem Bom-

beiro. De início, essa frase não 

fez muito sentido para mim, mas, 

com o passar do tempo, eu en-

tendi. Já nos meus primeiros so-

corros eu me descobri Bombeiro”. 

A ocorrência que foi decisiva 

para o militar pegar gosto pela 

profissão foi um grande incên-

dio no Gama, com várias pessoas 

tendo paradas cardíacas e preci-

sando ser socorridas ao mesmo 

tempo. “Aquela situação me des-

pertou e decidi investir na car-

reira, porque era aquilo que eu 

queria pelo resto da minha vida”.  

Sempre gostou da área operacio-

nal, trabalhou 13 anos no quar-

tel de Santa Maria, também passou 

pela unidade do Riacho Fundo, 

Casa Militar e Diretoria de Vete-

ranos na época da implantação 

do PTTC.

MAJOR WALTER ROCHA 
E MEIRA 
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Ingressou no CBMDF em 1989. 

Ficou durante 27 anos na área 

da emergência médica. Uma 

ocorrência que marcou a car-

reira dele foi um acidente envol-

vendo a viatura da corporação 

e um colega Bombeiro. “Quando 

cheguei ao local, vi que ele, mes-

mo ferido, estava socorrendo 

o motorista, então, eu tive que 

lembrá-lo que ali ele não era 

mais o socorrista e, sim, a vítima”. 

Depois de participar de diversas 

ocorrências, saiu do serviço 

operacional e foi para o serviço 

administrativo. “Também con-

tribuí na Capelania Católica e, 

mesmo hoje na reserva, conti-

nuo dando a minha contribui-

ção lá, porque eu vejo que é uma 

forma de poder retribuir tudo o 

que o Corpo de Bombeiros já fez 

por mim”, enfatizou o Subtenen-

te que, mesmo na reserva, desta-

ca que não se considera um ina-

tivo, muito pelo contrário.

SUBTENETE SILVANO 
MARTINS DE SOUSA
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Das diversas histórias que o 

veterano acumulou durante a 

sua trajetória no CBMDF, uma 

marcante foi quando se deslo-

cou para fazer um corte de ár-

vore na Candangolândia. “Nós 

fizemos uma amarração na ár-

vore para puxar com o ABS 4. 

Quando finalizamos, vimos que 

a viatura não desengatava a ré. 

Chamei o Centro de Manuten-

ção de Equipamentos e Viaturas 

(CEMEV), mas avisaram que não 

conseguiriam nos atender. En-

tão, tivemos que ir da Candan-

golândia até o quartel do Nú-

cleo Bandeirante fazendo todo 

o percurso de ré. As pessoas viam 

aquilo e ficavam sem entender”. 

Como condutor, o 1° Tenente já 

fez cursos em todas as viaturas 

do CBMDF, tendo a oportunida-

de de pilotar, por exemplo, a Ve-

raneio, o ABI 16/17 e o Magirius 

que, segundo o militar, tinha 

motor de fusca.

1º TENENTE AECLES DE 
ANDRADE MARCIANO
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O veterano entrou na cor-

poração em 1981, tendo cursado 

a Escola de Recrutas no 2° GBM, 

em Taguatinga. Depois, ele foi 

direcionado para Brazlândia e, 

depois, trabalhou na Academia 

Bombeiro Militar. Optou por fi-

car na área de vistoria técnica, 

mas passou também pela área 

de combate. “Trabalhei muito 

nas operações de busca e salva-

mento. Posteriormente, fui para 

a área de ensino, onde acompa-

nhei vários cursos, inclusive, o 

deputado Roosevelt Vilela no 

Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos”, contou o Major.

MAJOR LUIZ GONZAGA 
LEÃO

CORONEL WELLINGTON 
MOURA E SILVA

Começou a sua carreira no 

CBMDF em 1989. A influência de 

ser militar veio da família. O pai 

foi Policial Militar na época de 

Lampião. Três irmãos são policiais 

e um é Bombeiro. Hoje, ele tem um 

filho Bombeiro e outro Policial.  

O veterano faz questão de res-

saltar a paixão que tem pela cor-

poração. Participou do Pelotão 

Juscelino Kubitschek, que mar-

chou de Brasília para o Rio de 

Janeiro, em 2004. Foram 25 dias 

de caminhada e mais de 1.200 km 

percorridos em homenagem aos 

pioneiros. Para fazerem esta ca-

minhada, ele contou que foi pre-

ciso seis meses de treinamento.
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COMBATE AO INCÊNDIO: 
UMA MISSÃO QUE PARECIA
SER IMPOSSÍVEL
Em diversas ocasiões, por falta de recursos, os 

veteranos precisavam ser criativos para prestarem 

socorro. Quando iam combater o incêndio em um 

local que não havia hidrantes nas proximidades, 

por exemplo, eles tinham que recorrer aos baldes 

de água e, assim, iam enchendo incontáveis vezes 

até conseguirem debelar o fogo. Muitas vezes, os 

guerreiros contavam com a ajuda da população.

O COMBATE AO INCÊNDIO PASSOU 
POR GRANDE EVOLUÇÃO

Atualmente, há cerca de 2.500 hidrantes espalhados por todo o Distrito 

Federal; Viaturas modernas e tecnológicas que comportam até 10 mil 

litros de água; Viaturas equipadas com escadas que alcançam até 55 

metros de altura, elevador e cesto para o resgate de vítimas; 

Equipamentos de proteção respiratória, capacetes e roupas de 

aproximação; Câmeras térmicas, drones, helicópteros e aviões que 

auxiliam nos mais diversos tipos de missões; Capacitação e 

treinamentos cada vez mais avançados para os Bombeiros Militares.

“Tive dificuldade para comba-

ter um incêndio, porque no 

local não havia um hidrante. 

Quando a água acabava, tínha-

mos que voltar a Sobradinho 

para abastecer a viatura e, 

enquanto ela estava abastecen-

do, tentávamos controlar o 

incêndio com baldes de água. 

Muitas vezes a população ajuda-

va. Você vê a família perdendo 

tudo, dá a sua vida para tentar 

debelar o fogo e, muitas vezes, a 

gente não consegue, porque os 

meios não ajudam”. 

Major Francinaldo Borges Leal
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14º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

Relembrando todos os anos dedicados 
a salvar vidas, participaram da 14ª reunião, 
realizada no dia 25 de agosto de 2021, os 
seguintes Bombeiros Militares Veteranos: 
Silvio Santos Salles, José Vicente da Costa, 
James Moura da Silva, Carlos Aparecido de 
Jesus, Luiz Carlos Affonso de Almeida, José 
Teles de Campos, Altair Antonio dos Santos, 
Caleb Ramos de Melo, Manoel Domingos de 
Carvalho, Marinaldo Pereira da Silva e Ecledi-
naldo Fontenele Lima.

Com muito orgulho e honra, os 

veteranos combateram o bom com-

bate e, hoje, são respeitados e admira-

dos por toda a sociedade! 
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Antes de ingressar no CBMDF, 

em 1985, o veterano serviu ao 

Exército. Um ano depois de se 

tornar Bombeiro, o 3° Sargento 

sofreu um acidente em serviço, 

no 2° GBM. Ele machucou a co-

luna, teve que fazer uma ci-

rurgia e, em 1991, passou para a 

reserva remunerada. O militar 

destacou que sofreu muito com 

o ocorrido, se aposentou ainda 

jovem por conta da lesão e a 

vontade de trabalhar ainda era 

muito forte em seu coração.  

Sendo assim, o veterano re-

solveu atuar como Bombeiro 

voluntário, sempre carregando 

consigo materiais de primeiros 

socorros, caso se deparasse com 

algum acidente. Apaixonado pela 

profissão, o militar contou que 

uma vez prestou socorro a um co-

lega de farda que, até hoje, agra-

dece o veterano pela presteza em 

ter salvo a vida dele e a da esposa 

em um acidente de carro. 

3° SARGENTO ECLEDINALDO 
FONTENELE LIMA
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A influência de se tornar 

Bombeiro Militar veio do pai, 

que fazia parte das fileiras da 

corporação do Rio de Janeiro. 

O veterano ingressou no CBMDF 

em 1988 e, desde então, o seu or-

gulho pela profissão foi, cada 

vez mais, se reafirmando. Após 

passar pelo 2° GBM, o Sargento 

foi trabalhar na Secretaria de 

Segurança Pública, no setor de 

inteligência, onde ficou du-

rante doze anos. Ele é profes-

sor de capoeira e, devido ao seu 

talento, foi requisitado para a 

Presidência da República, mo-

mento em que trabalhou como 

segurança pessoal da Presiden-

te Dilma Rousseff. Também foi se-

gurança do Governador Rodri-

go Rollemberg. Atualmente, o 

veterano está no PTTC atuando 

como instrutor de defesa pesso-

al na corporação. 

1º SARGENTO CARLOS 
APARECIDO DE JESUS
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Com uma história de vida cheia 

de superações, o veterano ingres-

sou na corporação em 1974, reali-

zando o curso de formação no 

quartel do Núcleo Bandeirante. 

A sua aprovação no concurso do 

CBMDF se deu na primeira tentativa, 

mas, antes de entrar na corpora-

ção, o militar serviu ao Exército. Lá, 

ele se descobriu corredor, inclusi-

ve, se destacou e venceu várias com-

petições. Por conta do seu talento, 

foi chamado para competir nas 

Olimpíadas do Exército. Dentro do 

Corpo de Bombeiros, o veterano foi 

instrutor e monitor de educação 

física. Aliás, a sua afinidade com o 

esporte resultou em sua graduação 

na área — aos 63 anos de idade, o mi-

litar realizou o curso de Educação 

Física. O seu Trabalho de Conclusão 

de Curso foi voltado à 3ª idade.

2º TENENTE JOSÉ 
VICENTE DA COSTA
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O veterano ingressou na cor-

poração em 1986, com o incenti-

vo de um irmão que também era 

Bombeiro. O primeiro contato 

que ele teve com a corporação 

foi quando visitou o 2° GBM para 

constatar que o seu nome estava 

na lista de aprovados no con-

curso. Ficou impressionado com 

a estrutura daquele quartel e, 

ainda, presenciou o momento de 

um “brado”, com os militares se 

deslocando para uma ocorrên-

cia.  Trabalhou naquele quartel 

com o Auto Bomba Salvamento 

(ABS). Depois, se apaixonou pela 

área da saúde e firmou a sua car-

reira no Atendimento Pré-Hospi-

talar. Também fez alguns cursos 

como o de Primeiros Socorros e 

Técnico em Enfermagem. Poste-

riormente, tornou-se instrutor 

da corporação.

1º SARGENTO MANOEL 
DOMINGOS DE CARVALHO
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Ingressou na corporação 

em 1989. Trabalhou em diversos 

quartéis do Distrito Federal, 

passou também pelo Centro 

de Manutenção (CEMAN) do 

CBMDF e pela Vice-Presidência 

da República. Durante a sua car-

reira, o militar se espelhou em 

um Bombeiro que ficou dez anos 

sem receber nenhuma punição. 

Ao pegar este exemplo, ficou os 

30 anos de serviço sem receber 

também nenhuma punição, o que 

é motivo de orgulho para o ve-

terano. Apaixonado pela profis-

são, ele destacou que não tem 

como deixar de ser Bombeiro 

após passar para a reserva. 

Inclusive, até hoje ele é requi-

sitado pelos vizinhos quando 

surge alguma emergência. 

1º SARGENTO CALEB RAMOS 
DE MELO
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A sua história no CBMDF come-

çou em 1979. Ele costumava obser-

var as viaturas da corporação 

passando em frente ao Hospital 

Regional de Taguatinga, que era 

o seu local de trabalho naquela  

época, e ficava admirado com a 

beleza daquilo. A partir daquele 

momento, ele já projetava o seu 

futuro como Bombeiro Militar. 

Posteriormente, o veterano fez 

o concurso da corporação e foi 

aprovado. Ele tem muito orgulho 

de sua trajetória, fez vários cur-

sos do CBMDF, passou por diversas 

unidades operacionais e, atual-

mente, está no PTTC.

2º SARGENTO MARINALDO 
PEREIRA DA SILVA
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Apaixonado pela profissão, 

o militar destacou que, mesmo 

na reserva remunerada, ainda 

é muito fiel à sua profissão. Um 

dos seus hobbies é pedalar e, mes-

mo neste momento de lazer, o 

veterano faz questão de carre-

gar consigo todo o material de 

primeiros socorros para poder 

ajudar, caso alguém precise. Nas 

palavras dele, “o maior prazer 

da vida é ser Bombeiro”. 

1º SARGENTO JOSÉ TELES 
DE CAMPOS

Ingressou na corporação em 

1980 e fez a Escola de Recrutas 

no 2° GBM. A carreira do 1° Sar-

gento dentro do CBMDF teve 

como destaque a sua passagem 

pelo GBS, onde ficou dez anos 

como condutor, operador de 

viaturas e segurança de diver-

sas autoridades, como os Pre-

sidentes da República Collor e 

Sarney, trabalhando nesta área 

durante 19 anos. 

1º SARGENTO ALTAIR 
ANTONIO DOS SANTOS
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Entrou nas fileiras do CBMDF 

em 1988. Chegando para fazer 

a inscrição, o 2° Tenente se de-

parou com uma fila enorme e 

logo pensou em desistir, mas, no 

meio do caminho, encontrou um 

grande amigo de infância que 

também estava se inscrevendo e 

acabou decidindo por permane-

cer. Começou a sua carreira no 

GBS e, de lá, foi para a turma de 

socorristas, onde se encantou 

pela área da saúde. Fez um curso 

de enfermagem, o que abriu por-

tas para o Bombeiro ir trabalhar 

no Hospital das Forças Armadas, 

onde ficou onze anos no setor 

de ortopedia. Depois, o veterano 

foi requisitado para ser paramé-

dico pessoal do Presidente da 

República e ficou neste trabalho 

durante 14 anos. De lá, o militar 

decidiu se aposentar, foi para a 

reserva, mas voltou pelo PTTC e, 

hoje, trabalha na Policlínica.

2º TENENTE JAMES MOURA 
DA SILVA

Alegre, brincalhão e bem-hu-

morado, o veterano, que veio 

do Rio de Janeiro, passou por 

diversas unidades operacio-

nais do CBMDF e acumulou mui-

tos amigos e boas histórias. O 1° 

Sargento ajudou, inclusive, na 

construção da Policlínica, re-

cebendo até o título de mestre 

de obras. Fez o curso de mergu-

lho e também o de incêndio flo-

restal. Ele destaca que é muito 

grato pela corporação e tem 

muito orgulho de ser Bombeiro 

Militar.

1° SARGENTO LUIZ CARLOS 
AFFONSO DE ALMEIDA
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Ingressou no CBMDF em 1993 

e se apaixonou pela profissão de 

Bombeiro Militar. Teve a opor-

tunidade de fazer vários cur-

sos na corporação. Atualmente, 

é professor universitário e dá 

aulas de Contabilidade Pública, 

área que o militar trabalhou 

praticamente durante toda a 

sua carreira no Corpo de Bom-

beiros.  Em um de seus plantões, 

o militar prestou um socorro 

que marcou a sua trajetória. Ao 

atender a um homem que havia 

sofrido um infarto, presenciou 

a filha desta vítima demons-

trando imensa gratidão ao 

atendimento da sua guarnição, 

atitude que trouxe um ensina-

mento que ele carrega até hoje: 

“Não há necessidade de você ser 

durão. Basta ser solidário”. E, até 

hoje, ajudar o próximo se tor-

nou um modo de vida para ele.

TENENTE-CORONEL SILVIO 
SANTOS SALLES
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UMA NOVA MISSÃO A CADA 
PEDIDO DE SOCORRO

O primeiro contato da corporação com a vítima é feito por 

meio da Central de Operações e Comunicações do Corpo 

de Bombeiros Militar do DF. Os veteranos que trabalharam 

no local vivenciaram uma época em que havia poucos 

equipamentos de comunicação, como telefone e 

computador, e uma equipe bastante reduzida para atender 

às ocorrências de todo o Distrito Federal. Eram muitas 

demandas para poucos militares, além dos aparelhos 

escassos. 

“Trilhei boa parte da minha 

carreira no Centro de Ope-

rações do CBMDF. Ali foi o 

embrião do que hoje é o 

CIOB. Considero esse servi-

ço muito importante, pois é 

onde acontece o primeiro 

contato com a vítima, a 

porta de entrada com a 

população. Uma ocorrên-

cia bem recebida, bem fil-

trada, distribuída para o 

quartel correto, usando 

os equipamentos e equipe 

correta para desempenhar, 

irá lograr êxito”. 

1° Sargento Nilton Alves de Araújo

Com o avanço da tecnologia, além do 

rádio e telefone, existem diversos meios 

que podem ser utilizados no atendimento 

a ocorrências e que possibilitam um 

menor tempo de resposta, como imagens 

de câmeras de segurança, mapeamento 

por GPS do local e das viaturas, contato 

direto com os militares por aplicativos, 

entre outros. 

Para garantir um atendimento rápido e de 

excelência à população, o CBMDF possui, 

atualmente, uma grande central com 

mais equipamentos e uma equipe de 

Bombeiros especializada no atendimento 

das diversas ocorrências relacionadas à 

vida. Os militares são responsáveis por 

operar o telefone 193, durante 24h por dia.

Atualmente, a gestão do atendimento é 

realizada na Secretaria de Segurança 

Pública do DF, onde funciona o Centro 

Integrado de Operações de Brasília 

(CIOB), integrando outras 29 instituições, 

como a Polícia Militar, a Polícia Civil, 

Detran, entre outros.
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15º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

As histórias contadas pelos veteranos po-
dem até ser parecidas, mas a verdade é que 
cada um traçou o seu destino e construiu um 
respeitado e admirável legado no CBMDF. Em 
mais uma reunião realizada pelo deputado 
Roosevelt Vilela, no dia 15 de setembro de 
2021, os Bombeiros Militares relataram os fa-
tos mais marcantes de suas trajetórias. Para 
narrar estes momentos, participaram deste 
encontro os seguintes militares: Carlos Alber-
to Pereira do Lago, Moacir Rosa dos Santos, 
Humberto Gonçalves Ferreira, José Vieira de 
Souza, Dorivan Nonato da Silva, Nilton Nei de 
Souza, Clausio Valério Gomes do Rego, Wan-
derlei Silva de Almeida, Valdenor Alves Ferrei-
ra, Sidnei José de Souza, Tarciso Ribeiro Soa-
res, Maurício Dias e Amadeus da Igreja Farias.

Um legado de heroísmo foi dei-

xado por cada Bombeiro Militar Ve-

terano que, apesar das dificuldades, 

não hesitou em cumprir a sagrada 

missão de salvar vidas!
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Serviu à população e à cor-

poração durante 30 anos e, ao 

relembrar de toda a sua traje-

tória, o Major demonstra a sua 

satisfação por ter feito parte 

da história do CBMDF. Com o in-

gresso no ano de 1981, o militar 

trabalhou no GBS, na emergên-

cia médica, sendo o responsável 

por todas as UTE’s — missão com-

plexa — mas que o Bombeiro ad-

ministrou com êxito, deixando, 

inclusive, um admirável legado. 

Depois, o veterano trabalhou 

como administrador da resi-

dência oficial do Vice-Gover-

nador Paulo Octávio. Com uma 

trajetória longa e com muitas 

histórias acumuladas, o Major 

agradece aos colegas de farda 

pela parceria de muitos anos e 

ressalta que foi uma honra tra-

balhar em uma instituição tão 

benquista e respeitada. 

MAJOR CARLOS ALBERTO 
PEREIRA DO LAGO

Sem pretensão em ser Bombei-

ro Militar, o Primeiro-Sargento 

revela que foi influenciado por 

um amigo, à época. Ao ingressar 

no CBMDF, em maio de 1981, traba-

lhou dez anos na Academia e de-

pois no 3º BI, além de outras fun-

ções realizadas na instituição. 

Casado há 33 anos e com uma fi-

lha de 18 anos, o veterano con-

ta que não tem nada a reclamar 

da corporação e que, ao longo 

da sua caminhada, teve a sorte 

de trabalhar com pessoas muito 

boas. “Não fiz nenhum inimigo 

e nós, veteranos, temos muitas 

histórias para compartilhar. Se 

formos falar de todos os deta-

lhes, inclusive, dos nossos episó-

dios de quando fomos ‘presos’, 

esta reunião nunca irá acabar”, 

brinca o militar. 

1º SARGENTO NILTON NEI 
DE SOUZA
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Foi reservista e, à época, para 

ingressar na Polícia Militar do 

DF, o processo seletivo era mais 

fácil. Inclusive, uns amigos o 

convenceram a realizar a ins-

crição e, após muita insistência, 

o militar fez a prova e passou. Po-

rém, no dia da apresentação, não 

compareceu, porque o seu sonho 

sempre foi ser Bombeiro Militar. 

Após um tempo, as inscrições para 

ingressar no CBMDF foram aber-

tas e, seguindo o seu coração, 

fez a prova e passou. Com uma 

jornada longa e carregada de 

experiência, o Capitão agrade-

ce o apoio de toda a sua família 

e amigos, porque, ao longo des-

te processo, a caminhada foi di-

fícil e dura: “O apoio que recebi 

foi crucial para que eu chegasse 

onde precisei chegar. Tenho mui-

to orgulho da minha trajetória 

e obrigado a todos que me aju-

daram”, desabafa o militar.

CAPITÃO JOSÉ VIEIRA 
DE SOUZA
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Antes de ingressar no CBMDF, 

o veterano prestou concur-

so para a corporação e tam-

bém para a Polícia Militar do 

Distrito Federal. Porém, sempre 

torceu para que fosse aprovado 

no CBMDF e, como já estava tra-

çado para seguir nesta missão, 

foi aprovado na corporação. 

Com muito orgulho de sua tra-

jetória, o veterano demonstra a 

sua satisfação por ter realizado 

o seu sonho e por ter conquista-

do grandes amigos durante esta 

caminhada: “Se eu tivesse que ser-

vir novamente na instituição, eu 

entraria sem pensar duas vezes. 

Sou muito grato por tudo e por 

todos”, conta o militar.

3º SARGENTO TARCISO 
RIBEIRO SOARES
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Ao andar pelas ruas de Ta-

guatinga, o Soldado encon-

trou um amigo por lá. Conversa 

vai e conversa vem, este amigo o 

informou das inscrições que es-

tavam abertas para ingressar no 

CBMDF. Convencido pela ideia 

de se tornar Bombeiro Militar, 

mesmo com a fila muito grande, 

o militar não desistiu e realizou 

a sua inscrição. Após o ingresso 

e com muitas missões realizadas 

com sucesso, o veterano ressal-

ta que “valeu a pena e que faria 

tudo de novo”. 

SOLDADO AMADEUS DA 
IGREJA FARIAS

Antes de ser Bombeiro Mili-

tar, trabalhava com bicicletas e, 

naquela época, houve uma crise 

financeira impactante no merca-

do. Com isso, passou a ser ajudante 

de padeiro, mas, ainda assim, a ren-

da não estava sendo o suficiente. 

Certo dia, perguntou ao seu cole-

ga se ele não sabia de alguma vaga 

de emprego na cidade, foi quando 

ficou sabendo do processo seleti-

vo do CBMDF e, logo, realizou a 

sua inscrição. Hoje, ele agradece 

a Deus todos os dias por ser Bom-

beiro Militar. Casado e com dois 

filhos, um, inclusive, que também 

é Bombeiro Militar, e o outro que, 

durante muitos anos foi profes-

sor, mas, hoje, resolveu também 

trabalhar com bicicleta, função 

que o Major exerce até hoje, por-

que, segundo ele, “esta também é a 

sua paixão”. 

MAJOR MOACIR ROSA DOS 
SANTOS
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Inspirado pelos seus dois tios 

que também são Bombeiros Milita-

res, o Primeiro-Sargento conta 

que desde criança falava “eu vou 

ser Bombeiro Militar e também 

mergulhador”. No ano de 1988, 

o seu sonho tornou-se realida-

de, bem como também tornou-se 

mergulhador, em 1992. Hoje, o ve-

terano agradece pelo apoio da 

sua família, em especial aos seus 

tios, e ressalta que carrega no 

coração as suas histórias e bata-

lhas enfrentadas dentro da tão 

amada e respeitada corporação. 

1º SARGENTO CLAUSIO 
VALÉRIO GOMES DO REGO
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A sua experiência como mili-

tar iniciou-se no Exército, onde 

conviveu com o Sargento Bata-

lha que, à época, levou a guar-

nição para realizar a inscrição 

no concurso do CBMDF, em Ta-

guatinga. Ao ingressar na ins-

tituição, o veterano trabalhou 

durante 25 anos no quartel de 

Sobradinho e também em outras 

áreas da corporação. Aos 44 

anos, concluiu o ensino médio 

e, após esta fase, cursou peda-

gogia. Casado há 40 anos e com 

duas filhas, inclusive, uma que 

passou no concurso do CBMDF, 

o militar ressalta que sem a fa-

mília não teria chegado onde 

chegou e, hoje, em relação à 

corporação, o sentimento é de 

eterna gratidão. 

2º  TENENTE DORIVAN 
NONATO DA SILVA
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Após servir no Batalhão da 

Guarda Presidencial, o Tercei-

ro-Sargento desabafou com a 

sua mãe e disse que “nunca mais 

iria vestir uma farda”. Por ironia 

do destino e por entender que a 

palavra nunca é muito forte, o 

militar ingressou no CBMDF e, a 

partir daí, atuou em diversos lu-

gares da instituição. Depois que 

tornou-se veterano, o Bombeiro 

revelou que “deveria ter apro-

veitado mais enquanto ainda es-

tava na ativa”, mas que ainda as-

sim, sente-se honrado e que Deus 

sempre o abençoou. Atualmente, 

restam apenas as boas lembran-

ças de sua carreira militar. 

3º SARGENTO SIDNEI JOSÉ 
DE SOUZA

Depois que serviu ao Exército, 

o Bombeiro garantiu que não se-

ria mais militar. No entanto, en-

quanto ainda morava no Rio de 

Janeiro, sua cidade natal, ficou 

desempregado. Foi neste período 

que a sua vida começou a to-

mar outro rumo. O seu tio, que 

estava vindo a Brasília visitar 

um parente, o convidou para vir 

também. Chegando na capital, 

o veterano foi informado pelo 

seu primo que iria abrir as ins-

crições do CBMDF. Sem tempo a 

perder, participou do processo 

seletivo e, em seguida, voltou ao 

RJ. Algum tempo depois, recebeu 

a ligação de que foi aprovado. 

Formado em fisioterapia e psico-

logia, o Cabo cumpriu com êxito 

a sua missão na corporação, da 

qual muito se orgulha, e teve a 

oportunidade também de atuar 

por cinco anos no PTTC. 

CABO MAURÍCIO DIAS
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Filho de Bombeiro Militar, o 

Segundo-Sargento recorda-se 

até hoje da sua primeira ocor-

rência, no Novo Gama. Apesar 

de ter sido uma missão tensa, 

porque envolveu um acidente 

de ônibus com vítimas fatais, o 

militar ressalta que é muito gra-

to por ter tido a honra de cum-

prir a sua missão como Bombeiro 

Militar e, ainda que veterano, 

continua honrando com este 

juramento, afinal, uma vez Bom-

beiro para sempre Bombeiro. 

2º SARGENTO WANDERLEI 
SILVA DE ALMEIDA
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Serviu ao Exército e, após este 

período, um amigo o convidou 

para fazer a inscrição no CBMDF. 

Aos 20 anos de idade, ingressou 

na corporação e, durante a sua 

carreira militar, realizou vários 

cursos e atuou em diversas 

áreas da instituição. Casou-se 

durante o curso de Cabo e, hoje, 

com dois filhos, o seu legado é 

compartilhado com um deles, 

que também é Bombeiro Militar. 

O outro, segue a carreira mili-

tar na PMDF. Com um sentimento 

de orgulho e honra, o veterano 

revela que o CBMDF o permitiu 

construir uma família e que se 

sente muito realizado por ser-

vir a uma corporação que é res-

peitada por todos.

MAJOR HUMBERTO 
GONÇALVES FERREIRA

Natural da Bahia, mas aos 18 

anos de idade foi morar no Rio 

de Janeiro. Neste período, o seu 

irmão, que já estava em Brasília e 

já era Bombeiro Militar, entrou 

em contato e perguntou se ele 

tinha interesse em vir para a ca-

pital e também em ser militar. De 

imediato, ele aceitou o convi-

te, mas, ao chegar na cidade, o 

período das inscrições já tinha 

encerrado. Logo, as inscrições 

foram abertas novamente e, com 

alguns desafios ao longo deste 

processo, ingressou no CBMDF. 

Após um tempo, foi trabalhar no 

Quartel Central como garçom, 

depois, com a mesma função, foi 

trabalhar com o Governador 

Elmo Serejo Farias. Trabalhou 

também com o Governador Ro-

riz e, posteriormente, na Secre-

taria de Segurança. Nesta lon-

ga jornada, o veterano contou 

com o apoio de sua família e de 

vários colegas de farda.

2º SARGENTO VALDENOR 
ALVES FERREIRA
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SEM EQUIPAMENTOS AS 
OCORRÊNCIAS ERAM AINDA 
MAIS COMPLEXAS

Parte das ocorrências atendidas pelo 

CBMDF são de acidentes de trânsito. As 

operações de salvamento veicular são 

arriscadas, extremamente complexas e 

exigem muita força e coragem. Hoje em dia, 

fazer a retirada das vítimas de um veículo é 

difícil, mas, antigamente, era muito mais. 

Com equipamentos escassos ou inexisten-

tes, os veteranos prestavam socorro “na 

raça”, com a dedicação, bravura e persistên-

cia inerentes ao Bombeiro Militar.

“Um caminhão bateu em uma passarela, que caiu em cima do 

veículo. Foi um socorro muito complicado, porque naquela 

época não tinha equipamentos adequados, especificamente o 

“munck” (AGM - Auto Guincho Mecânico). O motorista desta 

ocorrência, infelizmente, não resistiu aos ferimentos causa-

dos pela passarela, que caiu nas costas dele. Já o irmão da vítima, 

foi possível tirar de dentro do caminhão ainda com vida.” 

Subtenente Eli Santos 

“Uma kombi capotou e, 

quando olhei dentro 

d o  v e í c u l o ,  u m a 

senhora segurava 

uma criança no colo. 

Pedi para segurá-la, 

mas ela só deixou 

quando eu a informei 

que eu era Bombeiro. 

Fiquei segurando o 

recém-nascido até 

chegar ao hospital. 

Enquanto isso, a guar-

nição tirou as pessoas 

que estavam no veícu-

lo e colocou-as na 

viatura.”

1º Sargento Claudino José Barros

As técnicas utilizadas pelos veteranos, as vivências e a forma 

como eles realizavam um salvamento veicular contribuíram para 

que fossem feitas as melhorias e os avanços tecnológicos que a 

corporação usufrui atualmente. São diversos os equipamentos 

existentes para prestar esse tipo de socorro, como o desencarcera-

dor, serra sabre, ferramenta multiuso - cortador de cinto e quebra 

vidros, alavanca Halligan, machadinha, cilindros expansores ou 

cilindros de resgate, entre outros. 
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16º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

Compartilhando histórias emocionantes 
e inspiradoras, participaram da 16ª reunião, 
realizada no dia 23 de setembro de 2021, os 
seguintes Bombeiros Militares Veteranos: 
Manoel Gervásio Pinheiro de Carvalho, Már-
cio Massaro, Gilson Alves Silva, Orlando de 
Araújo Filho, Edisio José da Silva, Ozinaldo 
Vieira de Moraes, Johnson Rocha Lima, João 
Gutemberg Lira, Gilberto Vieira Cardoso, João 
Carlos Platino de Amorim, Reinaldo Aguiar, Al-
tamir de Sousa Lobo, Francisco de Assis Fer-
reira Gomes, Lenildo Gomes de Oliveira, Divino 
Ferreira de Sá, Marinaldo Antonio de Souza.

O Bombeiro Militar nunca irá fu-

gir da luta, mesmo após se despir da 

farda e tornar-se veterano!
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Antes de ingressar no Cor-

po de Bombeiros, o veterano foi 

aprovado no concurso da Polí-

cia Militar do Goiás, tanto para  

Oficial como para Praça, e, pos-

teriormente, foi aprovado no 

CFO do CBMDF. Durante a sua 

trajetória, o militar fez um cur-

so de comunicação no Exérci-

to, trabalhou no Aeroporto, na 

Secretaria de Segurança Públi-

ca do DF, na Diretoria de Saúde, 

na Casa Militar, além de ter co-

mandado os quartéis do Guará, 

Gama e Taguatinga. 

TENENTE-CORONEL MÁRCIO 
MASSARO

Oriundo do Rio de Janeiro, o 

veterano, que também foi joga-

dor de futebol, mudou-se para 

Brasília quando seu pai, a servi-

ço do Exército Brasileiro, foi 

transferido para a capital fe-

deral. O amigo dele o pegou de 

surpresa e fez a sua inscrição 

para o concurso do CBMDF. Após 

aprovação em todas as fases do 

certame, ingressou na corpora-

ção e durante a sua trajetória 

trabalhou em diversas unidades 

como o Quartel do Comando-

Geral e a Casa Militar, além de 

ter feito muitos amigos em sua 

carreira e se orgulhar em ser 

Bombeiro Militar. 

MAJOR ORLANDO DE 
ARAÚJO FILHO
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Antes de ingressar na corpo-

ração, serviu ao Exército. Como 

a sua família estava passando 

por dificuldades, ele teve a ini-

ciativa de prestar um concurso 

para mudar de vida. Foi aprova-

do nos concursos do CBMDF e 

da PMDF, sendo convocado nos 

dois. Mas, como já estava na Es-

cola de Recrutas do Corpo de 

Bombeiros, dispensou a Polícia 

Militar. O Sargento passou por 

diversas unidades da corpora-

ção e ressalta que é muito grato 

por tudo o que viveu. 

3º SARGENTO DIVINO 
FERREIRA DE SÁ

Antes de ingressar no CBMDF, 

o veterano serviu ao Exército 

Brasileiro. Durante o período 

em que estava como Praça na 

corporação, ele estudava para 

ser Oficial. A sua dedicação ren-

deu a aprovação no CFO, em 1979, 

sendo o primeiro colocado no 

concurso. Durante a sua traje-

tória, ele teve a oportunidade 

de comandar, ao mesmo tempo, 

três quartéis: o da Asa Norte, 

Sobradinho e Planaltina. Acu-

mulou diversas ocorrências 

marcantes como um acidente 

automobilístico envolvendo um 

ônibus e um caminhão. “Quando 

entrei no ônibus, havia muitas 

pessoas decapitadas. 14 pesso-

as morreram e umas 20 foram 

transportadas ao hospital mais 

próximo”, contou.

CAPITÃO JOHNSON 
ROCHA LIMA
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O veterano ingressou na cor-

poração em 1989 e cursou a Esco-

la de Recrutas, no 1° GBM. Aos sete 

anos de idade, o Major teve con-

tato com o que seria a vida de um 

Bombeiro Militar ao socorrer 

uma vizinha que tinha deixado 

uma panela no fogão. “Ela esta-

va sem chave e não ia conseguir 

entrar em casa. Dali, saía muita 

fumaça. Minha mãe vendo aqui-

lo, me chamou para ver. Como eu 

era magrinho, consegui passar 

pela janela da cozinha e desligar 

o fogão”, conta. Naquele dia, ele 

recebeu uma palavra profética 

da sua vizinha: “Você vai ser Bom-

beiro”. E, assim, aconteceu. O mili-

tar passou por diversas unidades 

na corporação, também teve a 

oportunidade de trabalhar na 

Presidência da República e, atual-

mente, está na Diretoria de Vete-

ranos pelo PTTC. 

MAJOR OZINALDO VIEIRA 
DE MORAES
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O veterano ingressou no 

CBMDF em 1998 e, após o curso de 

formação, foi trabalhar no GBS, 

onde ficou cerca de dez anos. 

Posteriormente, fez o curso de 

condutor e passou por diver-

sas unidades da corporação. 

Devido a uma cirurgia no om-

bro que se agravou, o veterano 

foi reformado. Mas, ao longo de 

sua trajetória, o veterano acu-

mulou muitas histórias e ressal-

ta que tem muito orgulho de ser 

Bombeiro Militar. 

2º SARGENTO FRANCISCO DE 
ASSIS FERREIRA GOMES
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TENENTE-CORONEL MANOEL 
GERVÁSIO PINHEIRO DE 
CARVALHO

Aluno 01 do concurso do 

CBMDF, o veterano ingressou 

na corporação em 1993. Antes de 

ser Bombeiro Militar, o Tenente-

Coronel Gervásio teve contato 

com o militarismo servindo ao 

Exército Brasileiro e, desde en-

tão, se identificou com a carrei-

ra militar. Posteriormente, ele 

realizou o Curso de Formação 

de Oficiais. Passou pelas áreas 

operacional e técnica da cor-

poração, foi Comandante do 8° 

GBM, onde gerenciou dois gran-

des incêndios marcantes na his-

tória do DF, sendo um na Feira 

dos Goianos e o outro no super-

mercado Tatico. 
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Ingressou no CBMDF aos 18 

anos de idade. Fez o curso de 

condutor, trabalhou durante 

onze anos no quartel da Barra-

gem e, segundo o veterano, foi 

um dos locais que mais aprendeu 

a ser Bombeiro. Posteriormente, 

passou pelo 8° e 41° GBM, além de 

ter trabalhado na Casa Militar. 

O 2° Tenente também teve a opor-

tunidade de trabalhar na segu-

rança do Governador. Mesmo 

após ter passado para a reserva, 

o militar contou que não dei-

xou de ser Bombeiro, tendo aju-

dado a controlar um incêndio 

no seu condomínio. Ele evitou 

que o fogo se alastrasse para 

dentro da casa de seu vizinho e 

conseguiu minimizar o impacto 

das chamas. 

2º TENENTE GILBERTO 
VIEIRA CARDOSO
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Ingressou no CBMDF em 1982 e 

cursou a Escola de Recrutas no 1° 

GBM. Teve a oportunidade de tra-

balhar no CEMAN, onde apren-

deu muito de mecânica. Também 

passou pela Presidência da Re-

pública e ficou durante 15 anos, 

tendo trabalhado para os Pre-

sidentes Collor, Itamar Franco, 

Fernando Henrique Cardoso e 

Lula. Posteriormente, foi para 

a Diretoria de Saúde. Durante 

a reunião, o Major deixou uma 

importante mensagem: “Para per-

petuar a nossa instituição, cada 

um de nós precisa continuar 

contando a sua história”. 

MAJOR GILSON ALVES
SILVA
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Irmão de Bombeiro Militar, 

o veterano ingressou na cor-

poração em 1986 e, desde então, 

acumulou diversas histórias 

dentro do CBMDF. Uma das vá-

rias ocorrências marcantes foi 

em 1988, quando impediu que um 

senhor se jogasse de um prédio 

para salvar-se de um incêndio. 

Outro socorro, que aconteceu 

no mesmo ano, foi um grande 

incêndio que tomou conta do 

prédio do Ministério do Desen-

volvimento, localizado, à épo-

ca, na W3 Norte, que envolveu 

diversas guarnições. O Bombeiro 

destaca que tem muito orgulho 

de sua trajetória e que viveu 30 

anos intensos dentro da corpo-

ração. Atualmente, o 1° Tenente 

trabalha na Seção de Hidrante 

pelo PTTC. 

1º TENENTE JOÃO 
GUTEMBERG LIRA

O veterano serviu à Marinha, 

no Rio de Janeiro, e posterior-

mente à Aeronáutica. Prestou 

concurso para o CBMDF em 1988 

e ingressou no ano seguinte. Ao 

longo de sua trajetória, se iden-

tificou com a área da emergên-

cia médica, onde passou 23 anos 

de sua carreira. Um socorro que 

ficou marcado na vida do Subte-

nente foi um envolvendo a sua 

própria filha, em um acidente au-

tomobilístico, no ano de 2013. “Re-

cebi uma ligação por volta de 3h 

da manhã perguntando se eu era 

o pai da Brenda. Ela tinha sofri-

do um grave acidente na descida 

do ParkShopping. Imediatamente, 

me desloquei para o local. Ela 

estava presa nas ferragens, mas, 

na hora, o que acalentou o meu 

coração foi que eu consegui fa-

lar com ela ao telefone. Neste 

acidente, morreram a amiga de 

infância da minha filha e o con-

dutor”, contou.

SUBTENENTE JOÃO CARLOS 
PLATINO DE AMORIM
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Ingressou no CBMDF em 1973 e 

cursou a Escola de Recrutas na 

unidade de Sobradinho. Mergu-

lhador de resgate, passou os 30 

anos de serviço no GBS e acumu-

lou inúmeras histórias de salva-

mento. Em especial, o veterano 

citou um socorro envolvendo 

um paraquedista, que se afogou 

no Lago Paranoá. Ele e seu can-

ga agiram rapidamente e resga-

taram o homem, levando-o ao 

hospital com vida. Por conta 

deste ato de bravura, ele e seu 

colega de farda foram conde-

corados com a Medalha do Mé-

rito Alvorada. Outra ocorrên-

cia que marcou a sua trajetória 

foi o resgate de uma criança, 

dada como morta pelas pesso-

as que presenciaram a cena na 

Água Mineral. Mas, o veterano 

cumpriu a sua missão prestando 

socorro ao menino durante 25 

minutos, fazendo com que ele 

acordasse. “Nunca se deve desis-

tir”, destaca o Bombeiro.

1º SARGENTO ALTAMIR DE 
SOUSA LOBO
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Filho de Bombeiro Militar, o 

veterano, antes de ingressar no 

CBMDF, serviu ao Exército Brasi-

leiro e, neste período, chegou a 

constatar que não tinha o perfil 

de ser militar. No entanto, poste-

riormente, o Subtenente resolveu 

prestar concurso para o Corpo 

de Bombeiros e Polícia Militar 

do DF, sendo aprovado nos dois 

certames, mas optou pelo CBMDF. 

Durante a sua trajetória, ele fez 

o Curso de Socorros de Urgên-

cia, iniciando a sua carreira na 

emergência médica, área em que 

trabalhou durante 23 anos. O mi-

litar destaca que esta formação 

possibilitou que ele ministrasse 

cursos fora do Brasil, além de 

ter viajado por quase 15 estados 

brasileiros. Durante o tempo de 

serviço, o Subtenente fez muitos 

amigos, aprendeu muito e tem 

muito orgulho da trajetória que 

construiu. 

SUBTENENTE	
REINALDO AGUIAR
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Durante a sua carreira mili-

tar, fez muitos amigos, acumu-

lou diversas histórias e atuou 

em várias unidades da corpo-

ração como a de Planaltina, a 

Central de Operações e Comuni-

cações do Corpo de Bombeiros, 

o 1° GBM e, por último, trabalhou 

na Comunicação Social. Devido 

a uma enfermidade, o veterano 

foi reformado e, agora, cumpre 

a sua missão ao lado da família e 

sempre de cabeça erguida. 

2º SARGENTO LENILDO GOMES 
DE OLIVEIRA
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Ingressou na corporação 

no ano de 1976 e, após ser apro-

vado no concurso, foi para a 

Escola de Recrutas no Núcleo 

Bandeirante. Passou grande par-

te de sua carreira no GBS tendo, 

inclusive, contribuído na cons-

trução do prédio da unidade. 

Além de mergulhador, também 

atuou como condutor e pas-

sou um período trabalhando na 

Casa Militar. 

3º SARGENTO MARINALDO 
ANTONIO DE SOUZA
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O Major Edísio ingressou na 

corporação em 1988 e, desde en-

tão, fez diversos cursos para se 

aperfeiçoar e ascender na car-

reira. Formado em Educação 

Física, o veterano teve a opor-

tunidade de ser professor no Co-

légio Militar Dom Pedro II, além 

de se tornar o chefe da seção de 

Educação Física. Após entrar na 

reserva, o Bombeiro foi Presiden-

te da Comissão de Formatura do 

Ensino Médio do CMDP II, propor-

cionando que ele vestisse nova-

mente a farda para acompanhar 

a sua filha no baile de gala.

MAJOR EDISIO JOSÉ 
DA SILVA
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UMA EVOLUÇÃO NAS 
VIATURAS DE ATENDIMENTO 
PRÉ-HOSPITALAR 

O atendimento pré-hospitalar começou a ser 

realizado pelos Bombeiros Militares em 1982, 

com a utilização das Unidades Táticas de 

Emergência (UTE), época em que contavam com 

apenas seis veículos para atender o DF e o entor-

no. Em 1989, passaram a ser onze UTE’s e três 

Unidades de Tratamento Intensivo (UTI).

“Resgatei um garoto que 

estava caído há três dias 

em um bueiro. Ele estava 

com as pernas fraturadas. 

Fizemos o resgate dele com 

equipamento precário. Fize-

mos de corda uma cadeira 

e levantamos ele até tirá-

lo do bueiro. Improvisamos  

uma manivela e consegui-

mos suspendê-lo.”

Major Agenor Rocha Campos

Outra novidade, é o serviço de Motorresgate - 

operação que começou em 2009, com a 

utilização da motocicleta MR01. Hoje, as 

motocicletas são ainda mais potentes e 

modernas, conseguindo chegar mais rápido 

ao local da ocorrência.

Em ocorrências que demandam mais urgência ou 

locais mais distantes, o Corpo de Bombeiros pode 

contar também com o uso dos helicópteros, que 

possuem uma moderna estrutura para fazer o 

transporte das vítimas.

Hoje em dia, as viaturas são extremamente equipadas e modernas, atendendo dos casos 

mais leves aos mais graves. São inúmeros os equipamentos de alta precisão disponíveis aos 

Bombeiros, como desfibrilador, talas para politraumatizados, colares cervicais, estetoscópio, 

oxímetro de pulso, entre outros.

Os veículos de emergência utilizados 

pelos veteranos, diferentemente das 

ambulâncias usadas atualmente, eram 

camionetes Chevrolet Veraneio. Sem 

nenhum tipo de acessório especial para a 

realização dos serviços e poucos equipa-

mentos de primeiros socorros, os guerrei-

ros davam o seu melhor para prestarem 

um serviço de qualidade à população. 

Primeiras UTE’s

MR01 restaurada Novas MR
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17º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

Em reconhecimento aos relevantes servi-
ços prestados à corporação e à sociedade, o 
deputado Roosevelt Vilela reuniu um grupo de 
veteranos para homenageá-los com o Bóton 
de Bombeiro Militar Veterano. Este foi o 17º 
encontro, realizado no dia 05 de outubro de 
2021, e contou com a presença dos seguintes 
militares: Luiz Antônio Vilela Lustosa, Fran-
cisco das Chagas Pontes Rodrigues, Clóvis 
Ramos de Melo, Judson Rocha Lima, Valdecir 
Ferreira Folha, Valdemir Moreira Mezet, Luiz 
Pereira de Sousa e José Eujásio Cardoso.

Se fosse necessário recomeçar 

tudo outra vez, com certeza os ve-

teranos não iriam se eximir da tão 

nobre missão em atender ao chama-

do da corporação!
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Antes de ser Bombeiro Mili-

tar, ainda adolescente, o militar, 

trabalhando como office boy, 

no Rio de Janeiro, teve sua primei-

ra experiência de salvar pessoas 

em um incêndio. “Saí com as mãos 

queimadas, mas ajudei a resga-

tar aquelas pessoas”. Mais tarde, 

passou no concurso de Oficiais 

do CBMDF, em segundo lugar. Ao 

longo de sua trajetória, o vete-

rano acumulou missões que im-

pressionam. “Em 1988, enquanto 

estava no Rio de Janeiro fazen-

do um curso, avistei um incêndio 

muito grande em um prédio. Eu, de 

camiseta e calça jeans, consegui 

retirar 22 pessoas daquele local”. 

Por este ato de bravura, foi con-

decorado pelo então Presidente 

da República, Fernando Collor. 

Além disso, com base em seu apren-

dizado, o Coronel introduziu 

o método de telecomunicações 

na corporação e também no ga-

binete do Governador Roriz, en-

quanto trabalhava no Palácio 

do Buriti.

CORONEL LUIZ ANTONIO 
VILELA LUSTOSA
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“A vida é cheia de altos e bai-

xos, mas vale a pena viver”, desa-

bafa o veterano que, ao longo 

da sua caminhada, enfrentou 

muitas dificuldades, tanto em 

sua cidade natal, no Piauí, quan-

to em Brasília. Mas, sem desistir e 

sempre com a cabeça erguida, o 

Segundo-Sargento ingressou no 

CBMDF e, a partir daí, a sua histó-

ria começou a mudar. Durante a 

sua jornada na corporação, teve 

a oportunidade de trabalhar em 

vários lugares da instituição, in-

clusive, no Palácio do Buriti, na 

Secretaria de Segurança, entre 

outros. O veterano, que demons-

tra ter muito orgulho da sua 

trajetória, agradece a sua famí-

lia pelo apoio e também a corpo-

ração, que tanto o ensinou.

2º SARGENTO VALDECIR 
FERREIRA FOLHA
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Com 31 anos de carreira no 

CBMDF, o Capitão teve uma jor-

nada brilhante e alcançou 

bons resultados enquanto ain-

da pertencia às fileiras da cor-

poração. A sua trajetória é re-

sumida pela garra, força e amor 

à instituição. Um exemplo a ser 

seguido, o militar nunca foi pu-

nido e também nunca puniu os 

seus colegas de farda. Para ele, 

o diálogo sempre foi a melhor 

opção. Ainda segundo o Bom-

beiro, servir à população é uma 

realização pessoal e, se tivesse 

que fazer tudo novamente, fa-

ria com muita honra. Os cursos 

que teve a oportunidade de rea-

lizar, as missões que foram cum-

pridas com sucesso e os grandes 

amigos que conquistou, hoje, 

guarda tudo no coração com 

muito orgulho. Uma vez Bombei-

ro, sempre Bombeiro. 

CAPITÃO JUDSON 
ROCHA LIMA
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Foi engraxate e depois ser-

vente de pedreiro até os 18 anos 

de idade. Depois desta fase, serviu 

à Marinha e, à época, uns amigos 

inscreveram-se para ingressar 

no CBMDF. Seguindo o movimen-

to, o Segundo-Sargento também 

resolveu realizar a sua inscri-

ção, que resultou em sua aprova-

ção. Após a incorporação, tra-

balhou no quartel do Núcleo 

Bandeirante, no 2º BI, além de ou-

tras áreas da corporação, mas, 

foi no quartel de Planaltina 

que ele finalizou a sua trajetó-

ria militar. Com diversas ocor-

rências marcantes, o veterano 

demonstra a sua satisfação em 

poder salvaguardar, ao longo 

destes anos, a população.

2º SARGENTO JOSÉ 
EUJÁSIO CARDOSO
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O Segundo-Sargento serviu à 

Aeronáutica, mas, ao longo da 

sua trajetória, foi incentivado 

pelo seu primo para servir a uma 

das instituições mais respeitadas 

do País, que é o CBMDF. Convenci-

do pela ideia, o militar ingressou 

na corporação e fez a Escola de 

Recruta, em Sobradinho. Com um 

curso de fotografia realizado 

antes de ser Bombeiro, usou des-

ta experiência a seu favor e, com 

muita persistência, foi trabalhar 

na perícia como fotógrafo. Hoje, 

casado há 49 anos e com três fi-

lhos, Mezet ressalta que é muito 

grato à corporação por tudo, 

inclusive, pela experiência e pelo 

aprendizado que adquiriu ao 

longo destes anos. 

2º SARGENTO VALDEMIR 
MOREIRA MEZET
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Major Pontes nunca teve 

dúvida de que queria ser Bom-

beiro Militar. Uma das pessoas 

que o inspirou para seguir nesta 

caminhada foi o seu tio. Em 05 

de maio de 1980, o seu grande 

sonho tornou-se realidade e, 

com muito desejo para realizar 

um excelente trabalho em prol 

da sociedade e também da corpo-

ração, o militar realizou algu-

mas especializações. Além disso, 

criou um respeitado legado em 

relação aos cursos voltados à 

área de saúde da instituição. Em 

sua longa jornada, a qual muito 

se orgulha, teve a honra de 

capacitar também outros milita-

res na Escola de Sargento. Atu-

almente, está à frente da Rádio 

Bombeiros e ressalta que é muito 

grato à corporação. Orgulho, 

honra e bravura são caracterís-

ticas de sua jornada militar. 

MAJOR FRANCISCO DAS 
CHAGAS PONTES RODRIGUES
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Nascido em Minas Gerais, o 

Segundo-Sargento serviu à Ma-

rinha de Salvador e, nesta épo-

ca, ainda sem saber o que o des-

tino o reservava, sempre passava 

em frente ao quartel da cidade 

e ficava admirado. Algum tempo 

depois, veio para Brasília e rea-

lizou a sua inscrição no CBMDF 

e na PMDF. Cumprindo a sua mis-

são, foi selecionado para com-

por as fileiras do CBMDF, onde 

atuou em diversos setores, in-

clusive, na área florestal, aten-

dendo inúmeras ocorrências. 

O veterano ressalta que sempre 

honrou a corporação e que, 

ao longo destes anos, ombreou 

com grandes colegas de farda. 

2º SARGENTO LUIZ PEREIRA 
DE SOUSA
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“Há um tempo certo para 

tudo”, esta é a frase que, segundo 

o militar, descreve perfeitamen-

te a sua história na corporação. 

A sua trajetória no CBMDF teve 

início quando o Major encon-

trou um amigo que ingressou na 

instituição e, na oportunidade, 

foi incentivado a realizar a sua 

inscrição para compor as filei-

ras do CBMDF. Convencido pela 

ideia, o Bombeiro realizou a ins-

crição e, apesar de algumas difi-

culdades ao longo deste início, 

conseguiu ingressar na cor-

poração. Com muitas histórias 

para compartilhar, cursos rea-

lizados e diversas ocorrências 

marcantes e complexas, Clóvis 

sente-se orgulhoso por tudo o 

que passou e destaca que Deus 

sabe exatamente tudo o que faz. 

MAJOR CLÓVIS RAMOS 
DE MELO



Os veteranos nem imaginavam utilizar o 

serviço de aeronaves naquela época. Por 

falta de registros bibliográficos, é difícil 

comprovar quando e qual foi a primeira 

aeronave utilizada pelos Bombeiros. Na 

foto acima, do Arquivo Público do DF, 

vemos um avião posicionado nas proxi-

midades do Grupamento de Busca e 

Salvamento, no Lago Paranoá, mas não 

se pode afirmar que esta aeronave era 

utilizada pelo Corpo de Bombeiros.

AERONAVES: UM AVANÇO 
TECNOLÓGICO DISTANTE DA 
REALIDADE DOS VETERANOS

O primeiro helicóptero utilizado no DF, denominado de 

Carcará 01, era um esquilo modelo HB350B, de prefixo PT-HLZ.

Atualmente, o uso de aeronaves é essencial na 

corporação nas missões de busca, salvamento 

terrestre e aquático, combate a incêndio, resgate, 

defesa civil, proteção ao meio ambiente, transporte 

inter-hospitalar, transporte de órgãos, entre outras.

Antes, a corporação dispunha apenas 

de um helicóptero. Hoje, além de deter 

mais aeronaves, elas são muito mais 

tecnológicas, podendo ser utilizadas 

nas mais diversas operações. 

O uso das aeronaves foi se tornando 

cada vez mais importante na presta-

ção de socorro à sociedade, principal-

mente devido à rapidez que possui em 

comparação com outros veículos, 

sendo um grande aliado no atendi-

mento de ocorrências. 
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18º ENCONTRO DE VETERANOS

ORGULHO E HONRA

Relatando as suas histórias de coragem e bravura 
acumuladas na trajetória militar, participaram da 18ª 
reunião os seguintes Bombeiros Militares Veteranos: 
Ramon Ferreira Machado, Jaderei Luiz da Silva, Pedro 
Ferreira da Silva Neto, Francisco Elias Luiz da Silva, 
Claudino José Barros, Carlindo José de Barros e Rai-
mundo Gomes de Souza.

Ao som do brado, não hesitaram 

em fazer o que o destino traçou 

para  eles: “Vidas Alheias e Riquezas 

Salvar”!
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Durante a sua trajetória mi-

litar, trabalhou a maior parte 

do tempo na área de ensino e 

também na administrativa. Mes-

mo tendo atuado pouco na 

área operacional, o veterano 

presenciou alguns episódios 

que marcaram a sua trajetória, 

a exemplo de um que aconteceu 

quando não estava em serviço. 

“De frente a minha casa morava 

uma senhora que havia dado à 

luz há pouco tempo. A filha dela 

veio a engasgar com a mamadei-

ra, então fui em direção à casa 

dela e consegui desengasgar e 

salvar a vida da recém-nascida”, 

contou.

SUBTENENTE RAMON 
FERREIRA MACHADO

Realizou a Escola de Recru-

tas em Sobradinho e, em abril de 

1971, o veterano contou sobre 

uma ocorrência que participou 

envolvendo um acidente de uma 

kombi, na descida de Planalti-

na, com sete professores den-

tro, onde todos foram a óbito. 

“Quando chegamos, já vimos a 

gravidade do acidente. Essa foi 

a história mais triste que pre-

senciei no Corpo de Bombeiros. 

Eu nunca vou esquecer”. O Sar-

gento também comentou sobre 

os equipamentos utilizados em 

sua época e destacou que, an-

tigamente, era muito difícil, os 

militares quase não conseguiam 

passar a marcha da viatura. “É 

por isso que os veteranos são 

os heróis, por toda a coragem e 

bravura”. 

3º SARGENTO JADEREI LUIZ 
DA SILVA
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O veterano ingressou na 

corporação em 1976 e, ao longo 

de sua carreira, vivenciou 

diversos momentos marcan-

tes para a história do CBMDF 

como, por exemplo, uma longa 

caminhada, durante 23 dias, ao 

Estado do Rio de Janeiro para 

devolver a bandeira que foi 

implantada pelos Bombeiros 

cariocas no Corpo de Bombei-

ros daqui de Brasília. “Éramos 32 

militares e andávamos de 50 a 60 

quilômetros por dia, pegando 

sol, chuva, apagando fogo no 

mato e prestando socorro aos 

acidentes na beira da pista. Che-

gamos lá no dia da morte do 

Ex-Governador do RJ, Leonardo 

Brizola. Foi uma viagem muito 

marcante e também a minha des-

pedida da corporação, porque 

logo em seguida eu me aposen-

tei”, contou.

1º SARGENTO PEDRO 
FERREIRA DA SILVA NETO
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Durante a sua trajetória 

militar, o veterano trabalhou 

a maior parte do tempo como 

condutor de viaturas. Ele tem 

diversas lembranças de sua 

carreira, inclusive relacio-

nadas ao vestuário utilizado 

pelos Bombeiros em sua época. 

“Naquele tempo, a gente tra-

balhava com aquele capacete 

preto e um cinto que era mais ou 

menos quatro dedos e atrapa-

lhava muito a gente trabalhar. 

Era apagando fogo e o capacete 

preto caindo. Hoje, é bem dife-

rente. As roupas são mais con-

fortáveis”, destaca. O veterano 

também lembra de diversos 

socorros prestados, em especial, 

um grave acidente automobilís-

tico envolvendo Bombeiros, no 

ano de 1987, em Sobradinho, onde 

dois militares foram a óbito.

SOLDADO RAIMUNDO GOMES 
DE SOUZA
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Ingressou na corporação em 

1988. O Bombeiro acumulou di-

versas histórias durante a sua 

carreira, mas uma que mais mar-

cou o veterano foi um socorro 

envolvendo um recém-nascido. 

Enquanto ele estava no quar-

tel da Ceilândia, uma kombi ca-

potou nas proximidades e, ao 

avistar o acidente, rapidamente 

o 1° Sargento acionou o socor-

ro. “Quando olhei dentro do 

veículo, uma senhora segurava 

uma criança no colo. Pedi para 

segurá-la, mas ela só deixou 

quando eu a informei que eu 

era Bombeiro. Fiquei segurando 

o recém-nascido até chegar ao 

hospital”, contou. Sobre os avan-

ços que a corporação teve ao 

longo dos anos, o militar faz 

destaque aos equipamentos, em 

especial às viaturas, que atual-

mente são bem mais equipadas. 

1º SARGENTO CLAUDINO 
JOSÉ BARROS

Ao longo de sua carreira, 

o veterano acumulou diversas 

histórias no CBMDF. Uma, em es-

pecial, trata-se de um incêndio 

no Riacho Fundo II, onde o 1° Sar-

gento passou o dia todo contro-

lando o fogo em uma residência. 

Ele destacou que esta ocorrên-

cia teve um bom desfecho, visto 

que conseguiram salvar a vida 

de todos que estavam na casa in-

cendiada. Sobre os equipamentos 

e técnicas utilizadas na corpo-

ração em sua época, ressaltou 

que desde o nome das atividades 

até os equipamentos mudaram. 

“Antes, chamava-se fogo no mato. 

Hoje, já é incêndio florestal. Até 

o nome melhorou. A gente cor-

tava galhos de árvores para 

combater o incêndio. Hoje em 

dia, já temos abafadores e vários 

outros equipamentos que vieram 

para melhorar e facilitar a vida 

do Bombeiro”. 

1º SARGENTO CARLINDO  
JOSÉ BARROS
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O veterano ingressou na 

corporação em 1988, inaugu-

rando o quartel da Barragem. 

Trabalhou em diversos quar-

téis, como o do Gama e Candan-

golândia, tendo neste último se 

tornado condutor de viaturas. 

“As viaturas naquela época eram 

o Auto Bomba Inflamável (ABI), 

caixa seca, era muito difícil de 

passar a marcha. Tínhamos que 

treinar muito para não errar”, 

contou. A ocorrência de maior 

destaque na carreira do 1° Sar-

gento foi envolvendo uma ca-

ravana, em que o veículo bateu 

e, devido à gravidade do fato, 

pegou fogo e ocasionou a mor-

te das nove pessoas que estavam 

lá dentro. 

1º SARGENTO FRANCISCO 
ELIAS LUIZ DA SILVA



Na década de 60, para abrigar os Bombeiros 

Militares que marcharam do Estado do Rio 

de Janeiro em direção a Brasília (Marcha 

General Riograndino Kruel), foi construído 

um quartel provisório, no Setor Policial Sul, 

denominado de “Forte Apache”. Com uma 

estrutura precária e minúscula, o espaço 

não tinha condições de manter o contingen-

te que chegou na capital do país. 

A GRANDE EVOLUÇÃO 
APÓS O FORTE APACHE

Foi em 1967 que o 

primeiro quartel, de 

fato, foi inaugurado. 

Construído em alvena-

ria, teve, inicialmente, a 

denominação de 

“Quartel da Asa Sul”.

Além disso, possuem uma estrutura 

ampla, de qualidade, e com capacidade 

para abrigar os militares de forma digna, 

oferecendo espaços para prepararem 

suas refeições e repousarem. 

Hoje em dia, existem no DF mais de 30 

grupamentos, cada um cuidando especi-

ficamente da região em que se encontra 

e/ou dos socorros envolvendo o tipo de 

serviço que presta (atendimento pré-

hospitalar, mergulho de resgate, aviação 

operacional, proteção ambiental, etc). 

Naquela época, os veteranos sofriam com o 

frio, falta de camas, precariedade no cozi-

mento dos alimentos — tinham que buscar 

lenha para cozinhar suas comidas em um 

fogão de tijolos —, entre outras dificulda-

des. Quanto aos equipamentos, haviam 17 

viaturas no quartel, dessas, apenas três 

funcionavam. 

Grupamento de Busca e 

Salvamento em construção, nas 

margens do Lago Paranoá 

Início do 2º 

Grupamento 

Bombeiro Militar, 

em Taguatinga
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Com muitos desafios enfrentados ao lon-
go de suas trajetórias, as Bombeiras Militares 
Veteranas que fizeram parte deste encontro 
relataram que, mesmo com o sacrifício das 
próprias vidas, têm muito orgulho do legado 
que deixaram no CBMDF. As histórias das mi-
litares Daniela Rodrigues Ferreira, Railda Gon-
çalves e Valéria de Freitas são resumidas em 
orgulho e honra e foram contadas no dia 3 de 
dezembro de 2021.

DESTAQUE PARA MULHERES

ORGULHO E HONRA

Para ostentar essa farda, é neces-

sário ter mais do que sonhos. É pre-

ciso coragem para ir onde ninguém 

quer ir!
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“Eu falei que eu ia ser Bombei-

ra Militar com três anos de ida-

de”, revela a veterana. O tempo 

passou e este sonho antigo logo 

tornou-se realidade e, a partir 

daí, construiu um legado na 

corporação. Inclusive, a militar 

foi a responsável por desenhar 

a farda das gestantes da insti-

tuição — modelo usado até hoje. 

Além disso, ao longo destes 25 

anos de carreira, teve a honra 

de trabalhar em vários luga-

res do CBMDF, sendo secretária 

de alguns Coronéis e também 

do Comandante-Geral daque-

la época.  Hoje, ela destaca que 

tem muito orgulho da sua traje-

tória e das suas conquistas rea-

lizadas em prol da corporação 

e, ainda que na reserva remune-

rada, a missão em salvaguardar 

a população ainda faz parte da 

sua vida.

2º SARGENTO VALÉRIA DE 
FREITAS

Com o intuito de dar reconheci-
mento e homenagear as mulhe-
res que compõem as fileiras do 
CBMDF, o deputado Roosevelt 
Vilela criou a Lei nº 6.984, que  
instituiu o Dia das Bombeiras 
Militares, a ser comemorado 
em 26 de outubro.

DIA DA BOMBEIRA MILITAR
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“Tudo o que pedi a Deus, eu 

consegui muito mais”, desaba-

fa a veterana, que morava no 

interior de Minas Gerais. Já em 

Brasília, voltou a estudar e tam-

bém logo começou a trabalhar. 

Mesmo com uma vida corrida, 

ela não desistiu do que sempre 

almejou e, após alguns desafios, 

ingressou no CBMDF. Ao longo 

destes anos, trabalhou na As-

sessoria Militar do Congresso 

e com o deputado Freitas Neto. 

Depois, retornou à corporação, 

sendo transferida para o Cen-

tro de Assistência. Além disso, 

trabalhou também por 19 anos 

no Colégio Militar Dom Pedro 

II, foi para a Junta Médica e, de-

pois, foi cumprir a sua missão 

como operacional. Com muita 

luta e determinação, a Bombeira 

Militar ressalta que fazer parte 

da história da instituição é uma 

das maiores realizações que já 

teve na vida.

1º SARGENTO RAILDA 
GONÇALVES
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Aos 18 anos, a Tenente-Coro-

nel ingressou no CBMDF e, após 

realizar o Curso de Prevenção 

de Combate a Incêndio Flores-

tal,  foi considerada a primeira 

mulher combatente florestal da 

América Latina. A veterana, em 

virtude disso, passou a se dedi-

car ainda mais nesta área e rea-

lizou diversos cursos. Ao longo 

da sua trajetória, teve a oportu-

nidade de comandar o quartel 

de São Sebastião, onde deixou um 

admirável legado, e trabalhou 

também com o Vice-Governa-

dor, Tadeu Filippelli. Com toda a 

sua experiência, a militar traba-

lhou também em outros lugares 

da corporação, mas foi como 

Comandante da Central de 

Comunicação Social da institui-

ção que terminou a sua missão: 

“Fechei a minha carreira com 

chave de ouro e tenho muito 

orgulho da minha história”, 

conta bastante emocionada.

TENENTE-CORONEL DANIELA 
RODRIGUES FERREIRA
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HISTÓRIAS 
ETERNIZADAS

Um dia, eles usaram farda e cumpriram, ainda 
que com todas as difi culdades, as suas missões. 
Honraram, com base no juramento, cada fase de 
suas trajetórias, mesmo colocando em risco as 
suas vidas. Aprenderam também o quanto a famí-
lia é a base e o quanto foi importante ombrear com 
cada colega de farda, que, nas ocorrências, fi zeram 
a diferença para que tantas vidas fossem salvas. 

Hoje, restam apenas as lembran-
ças e alguns registros com algumas 
fotos já amareladas pelo tempo. 
Mas, com a certeza de que todas as 
batalhas valeram a pena e que o seu 
legado será lembrado não só pelos 
militares que ajudaram a construir a 
história da corporação, mas também 
pelos futuros Bombeiros Militares 
que, ao ingressarem na respeitada 
corporação, irão recordar-se que, no 
passado, uma tropa que esbanjava 
orgulho e honra, cravou a história do 
CBMDF e ensinou que um Soldado 
jamais foge à luta. E, ainda que vete-
rano, o militar continua ativo mesmo 
após cumprir a sua missão.  

Deputado Roosevelt Vilela entrega o bóton de Bombeiro Militar 
Veterano ao Sargento Jenner Neves Brito

SOLDADO  FLAUDEVY 
AZEREDO E SILVA

CABO  PEDRO GOMES 
DE ABREU

SGT JOSÉ OTONI LIMA

MAJ ALAN SERRA
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CABO  RUBENS ANGELO 
ALVES

SGT ADEMAR LELIS 
MACEDO

SGT ERNESTO VATONABIO 
BEMBEM BORGES

SGT JANILSON FAUSTINO 
SEABRA

SGT CARLOS ANTONIO 
PALMEIRA DE OLIVEIRA

SGT DJAILTON DANTAS 
DE MEDEIROS

SGT JOSE NILSON 
RODRIGUES DA SILVA

SGT JOAO ONOFRE DA 
CONCEICAO NETO

SGT DILSON LUSTOSA 
RODRIGUES

SGT JUVÊNCIO DE 
ARAUJO SOUZA

CEL CICERO VALMIR LIMA

CEL HENRIQUE CORREA 
SOARES

MAJ JÚLIO CEZAR ALVES 
BRAVO

MAJ FRANCISCO DANILO 
SAMPAIO LIMA

TEN HELENO JOSÉ 
ASSUNÇÃO

ST WANDER-HAUF DA 
SILVA COSTA

TEN CARLOS DA SILVA 
GONCALVES

ST EDVAR ANTONIO DE 
SOUZA

ST PAULO CÉSAR 
ANTÔNIO DIAS CRUZ

ST JOSE EUZEBIO FILHO
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SGT JUVENIL BRITO DA 
SILVA

SGT MAURO FERREIRA 
CLIMACO

MAJ EDVALDO DUARTE

ST MARIO ALUISO 
GONCALVES

SGT RENATO DE JESUS 
LIMA MELO

CAP  DALMO DO CARMO 
ALVES

ST DIVINO ROGÉRIO 
ULHOA

ST LUÍS CLÁUDIO

ST ANSELMO DUARTE DE 
OLIVEIRA

SGT SILVIO ALVES DOS 
SANTOS

SGT MARCO ANTÔNIO 
SILVA

SGT NILSON DE OLIVEIRA 
MAGALHÃES

MAJ JOAO MARCELO 
DIAS DO NASCIMENTO

ST LINDOMAR FERREIRA 
LIMA

ST SILVANIO DE SOUZA 
MAIA

Cada história foi impor-
tante para o crescimento da 
instituição e, com o objetivo 
de valorizar e reconhecer os 
relevantes serviços prestados 
à corporação e à população, 
o deputado Roosevelt Vilela 
honra a todos os veteranos 
com o bóton de Bombeiro Mi-
litar Veterano e reforça que, 
se hoje, o CBMDF é reconhe-
cido mundialmente, é devido 
ao legado de cada um e que a 
missão nunca tem fim. Tudo 
é apenas um novo começo! CEL EDSON CARLOS 

SOBRINHO

TEN VITOR PEDRO DA 
SILVA

CEL ADELSON LÔPO DA 
SILVA

SGT GIRLAND DA SILVA 
BRITO

SGT EDUARDO SILVESTRE 
PIRES DOS SANTOS

SGT J. MARQUES
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ST AILTON CERQUEIRA DA 
SILVA

ST JOAO BATISTA NUNES 
DE MESQUITA

SGT MÁRCIO ALAN 
COSTA MAIA

SGT MICHEL SANTOS DE 
LIMA

ST MARCO ANTONIO 
MIRANDA ARAUJO

ST CLAUDECI FERREIRA 
DA SILVA

MAJ JOSÉ NASCIMENTO 
SOARES

TEN CARLOS ALBERTO 
ALVES DE CARVALHO

TEN LUIZ GONZAGA 
ALVES PRAXEDES

TEN PEDRO HONORATO 
DANTAS

MAJ RAIMUNDO 
MAGALHAES DA COSTA

TEN CAVALCANTE

CEL WALDEMIR JOSÉ DOS 
SANTOS

SGT JOSÉ GABRIEL 
(IN MEMORIAM)

SGT JOSÉ HENRIQUE 
BARBOSA DE MENEZES

SGT JOÃO JOSÉ DA SILVA

SGT ERILSON MANOEL DE 
JESUS

SGT DIONISIO ALVES 
MARTINS

SGT ANTONIO CARLOS 
COSTA

SGT CLAUDIO BELCHIOR 
DA SILVA ALVES

SGT FRANCISCO 
RONALDO DE SOUZA
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Desde 2016, o deputado Roosevelt Vi-
lela trabalha arduamente para encerrar as 
cobranças injustas decorrentes da inde-
nização de transporte aos Bombeiros Mi-
litares. Após muitas lutas, o parlamentar 
conseguiu fazer justiça aos veteranos e ga-
rantir, por meio do Programa de Incentivo 
à Regularização Fiscal do Distrito Federal 
(Refis-DF), que eles renegociassem suas dí-
vidas fazendo jus a um grande desconto, tra-
zendo dignidade a esses bravos guerreiros.  
O objetivo do parlamentar era deixar o texto 
da Lei do Refis mais assertivo quanto aos dé-
bitos de origem não tributária, ou seja, aque-
les que não são provenientes de tributos, 
como é o caso do auxílio-transporte.

Em 2016, quando ainda era 
suplente na Câmara Legis-
lativa, o deputado Roosevelt 
Vilela aprovou uma Lei que 
permitia a regularização 
dos débitos não tributários. 
No entanto, ela foi questio-
nada pelo Tribunal de Con-
tas do DF.

Após assumir o mandato 
como deputado distrital na 
Câmara Legislativa, em fe-
vereiro de 2019, Roosevelt 
Vilela promoveu uma reu-
nião com os veteranos, no 
auditório da CLDF, para de-
bater a regularização dos 
débitos provenientes da 
restituição de transporte 
pelos Bombeiros e Policiais 
Militares do DF. 

REFIS | COBRANÇAS INJUSTAS DA INDENIZAÇÃO DE TRANSPORTE

FAZENDO JUSTIÇA AOS VETERANOS

ENTENDA COMO FOI A ATUAÇÃO DO DEP. ROOSEVELT

2016

2019

 Major Edilson da Costa Dias

“Tivemos muitos descontos 

em nossos contracheques e, 

agora, com a ajuda do nosso de-

putado Roosevelt, nos livramos 

deste sofrimento. Não só nós 

militares, mas também as nossas 

famílias, que tiveram mais con-

forto e tranquilidade”. 

Subtenente Delso Queiroz Florindo

“Agradeço ao deputado Roosevelt 

por essa vitória que nós tivemos. Vínha-

mos há muitos anos batalhando por isso.”
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Com persistência, negociação e conscientização 
no âmbito dos Poderes Executivo e Legislativo, o 
deputado Roosevelt conseguiu construir o acordo 
necessário para que o Governador enviasse à CLDF 
o projeto de renegociação dos débitos de origem 
não tributária.

O deputado Roosevelt Vilela articulou, em 4 de de-
zembro, uma reunião dos veteranos com o Presi-
dente da CLDF para reforçarem a importância da 
aprovação do projeto.

Chegando o texto na Casa Legislativa, o parlamen-
tar conseguiu o apoio necessário para que os depu-
tados distritais aprovassem o projeto em dois tur-
nos, em um único dia, contando com a presença dos 
nossos incansáveis veteranos, no Plenário da CLDF.

Mais uma vez, o deputa-
do Roosevelt Vilela hon-
rou os veteranos com a 
inclusão, na Lei do Refis 
2020, de uma emenda que garantia a renegociação 
dos débitos não tributários. O texto foi aprovado 
em Plenário.

O dia da vitória: em 10 de dezembro, o projeto foi 
aprovado em Plenário. Posteriormente, a Lei do Re-
fis, n° 6.467/2019, foi sancionada, regularizando a 
renegociação dos débitos não tributários no DF.

A solenidade para sanção do Refis pelo Governa-
dor ocorreu em 9 de novembro, com a participação 
do deputado Roosevelt Vilela. Posteriormente, a 
Lei Complementar nº 976/20 foi regulamentada 
por meio do Decreto n° 41.463/2020. 

Para arrematar algumas questões do Refis, o depu-
tado Roosevelt se reuniu, no dia 18 de novembro, 
com representantes da Secretaria de Economia, 
Procuradoria do DF, Corpo de Bombeiros e Polícia 
Militar. Nesta ocasião, ficou pacificado que os vete-
ranos fariam jus a um grande desconto: de até 95% 
nos juros e multa mais 50% no valor principal. Além 
disso, com possibilidade de parcelamento do valor 
em até 120 vezes.

Durante o processo de adesão ao Refis por parte 
dos veteranos, o deputado Roosevelt Vilela pediu 
ao Governador a prorrogação do prazo para aderi-
rem ao programa, que enviou um projeto à CLDF 
ampliando a data, sendo aprovado. 

2020O parlamentar aperfeiçoou o texto da Lei, conse-
guindo aprová-lo nas Comissões de Segurança, 
de Economia, Orçamento e Finanças e de Consti-
tuição e Justiça e, por fim, no Plenário da Câmara 
Legislativa. No entanto, o Poder Executivo a vetou.

 Major Manoel Nogueira Filho

“Estou muito feliz e agradeço 

o deputado Roosevelt por ter nos 

ajudado a encerrar essas dívidas 

impagáveis. Graças a Deus me livrei 

e estou com ela quitada!”

98% DOS BOMBEIROS MILITARES 
VETERANOS QUE TINHAM A 
POSSIBILIDADE DE RENEGOCIAR 
AS DÍVIDAS, O FIZERAM. 

|  MISSÃO DADA É MISSÃO CUMPRIDA!
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A tropa é preparada para combater o bom com-
bate. No entanto, para que estas missões sejam 
realizadas com êxito, as fileiras das corporações 
contam com o desempenho do importante papel 
dos instrutores e monitores, que são responsáveis 
no processo de ensino-aprendizagem. São eles que 
representam a força no seio das instituições. Dian-
te disto, com o objetivo de homenagear a todos es-
tes profissionais, o deputado Roosevelt Vilela criou 
a Lei nº 6.823/2021 que institui o Dia do Instrutor e 
Monitor Militar do DF, a ser comemorado em 17 de 
outubro de cada ano. 

DIA DO INSTRUTOR 
E MONITOR 
MILITAR DO DF 

O parlamentar, que já ocupou as funções de 
instrutor e monitor do Corpo de Bombeiros Militar 
do DF, destaca que a data é uma forma de valorizar 
os Bombeiros e Policiais Militares que exercem a 
função de ensino em nossas corporações, tendo 
em vista que são profissões de risco e que necessi-
tam de todo o apoio e atenção. 

“Ao longo do nosso man-

dato, temos lutado por diver-

sas pautas em prol dos nos-

sos Bombeiros. Inclusive, sou 

o recordista na destinação 

de emendas voltadas à cor-

poração. Com estes recursos, 

garantimos a qualidade em 

diversos projetos sociais da 

instituição, melhorias no sis-

tema de saúde, capacitação 

dos nossos militares, equipa-

mentos de alta tecnologia, 

entre outros avanços. Além 

disso, tivemos a aprovação 

do REFIS e ‘PTTC do GDF’.”

DEPUTADO ROOSEVELT VILELA
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DEPUTADO ROOSEVELT VILELA DESTINA 
R$ 10 MILHÕES PARA A SAÚDE DO CBMDF

Para garantir a qualidade de vida e a dignidade 
dos Bombeiros Militares, que diuturnamente cum-
prem a nobre missão de salvar vidas, é preciso que 
o sistema de saúde da corporação esteja fortaleci-
do e, reafirmando este compromisso, o deputado 
Roosevelt Vilela destinou R$ 10 milhões para a 
assistência médica de saúde da instituição. Estes 
recursos trouxeram melhorias não só para os mili-
tares, mas também a todos os usuários do sistema 
de saúde do CBMDF. 

O parlamentar, que é recordista na destinação 
de emendas voltadas à corporação, garantiu que, 
mesmo com a pandemia, a corporação não fosse 
atingida pelas graves consequências da COVID-19, 
tendo em vista que os Bombeiros Militares estive-
ram, a todo tempo, na linha de frente do combate 
ao coronavírus. 

Voltar à ativa é uma forma de cada Bombeiro Mi-
litar Veterano reviver o passado, mas, nesta nova jor-
nada, eles retornam mais experientes, fortes e cien-
tes. Voltar à ativa é, talvez, continuar ainda respirando 
o passado, mas com a certeza de que, agora, tudo 
será diferente. É ter a sensação de que tudo mudou, 
mas a verdade é que o legado deixado por cada um 
ainda continua cravado na história do CBMDF. 

Voltar à ativa é também poder ter a honra de, em 
algum momento, ombrear novamente com um cole-
ga de farda que, lá atrás, juntos, fizeram a diferença 
para que tantas vidas fossem salvas. Voltar à ativa 

PTTC: DE VOLTA À ATIVA

é não hesitar em cumprir a sagrada missão de con-
tinuar servindo à população e à corporação. Voltar à 
ativa é um ato de amor, bravura e honra.

E, baseado neste contexto e com a missão de 
valorizar os veteranos, que, durante muito tempo 
dedicaram-se à instituição e à sociedade, o depu-
tado Roosevelt Vilela criou a Lei nº 6.752/2020 que 
permite a contratação, por tempo determinado, de 
militares veteranos e servidores públicos aposen-
tados para atender a necessidade de interesse pú-
blico. Esta é mais uma conquista do mandato do 
parlamentar.

E, mesmo com as adversidades, o deputado 
não mediu esforços para continuar lutando em prol 
do CBMDF. Desta forma, além dos recursos desti-
nados à saúde da instituição, Roosevelt Vilela apre-
sentou diversos estudos e projetos voltados à área 
da saúde da corporação, o que, consequentemen-
te, beneficiou a todos os militares.

“Com os recursos que destinamos 

ao sistema de saúde do CBMDF, os nos-

sos Bombeiros não chegaram a ser pre-

judicados, mesmo com o transcurso 

da pandemia. Os nossos militares, bem 

como os seus familiares, continuaram 

recebendo assistência, principalmen-

te neste momento tão delicado.”

Deputado Roosevelt Vilela
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Desde o início do seu mandato, o deputado Roo-
sevelt Vilela sempre fez questão de receber, em sua 
residência, os Bombeiros Militares Veteranos para o 
churrasco anual “Celebrar”, momento marcado por 
grandes reencontros com emocionantes histórias. 

Durante o encontro, os militares que há muitos 
anos não se viam aproveitam a oportunidade para 
relembrar das suas mais marcantes ocorrências, 
além de ressaltar que, apesar das dificuldades en-
contradas durante as suas trajetórias, se preciso 
fosse, eles fariam tudo de novo com muito orgulho 
e honra. Foram momentos importantes na vida de 
cada um e, hoje, restam apenas as boas lembran-
ças e a sensação de dever cumprido. 

ORGULHO E HONRA DE TER 
RECEBIDO CADA VETERANO

Para o deputado Roosevelt Vilela é sempre 
uma honra promover estes encontros e recebê-los 
em sua casa. Além disso, o parlamentar ressalta 
que a sua missão é valorizar o legado de cada vete-
rano que, com muita bravura, honrou a instituição 
e serviu à população, mesmo com o sacrifício da 
própria vida. 

Infelizmente, devido à pandemia, os encontros 
anuais foram suspensos, mas, em breve, o “Celebrar” 
será realizado com muito sucesso, união e com a cer-
teza de que todos irão continuar juntos nesta cami-
nhada em prol da corporação.

“É uma honra promover estes 

encontros e recebê-los em 

minha casa. Ouvir as histó-

rias dos nossos veteranos é 

ter o privilégio de conhecer 

cada detalhe e evolução da 

nossa amada corporação.”

Deputado Roosevelt Vilela
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